
1 A d jn ln U tr»Ç *o  # o f lo ta M  í

Idlílclo «5» Imprenu Oficial

Rua Duquo de Caxlu 
/ r i o  Penf t »  — Par a í baU  — A  União

ORGAO OFICIAL DO ESTADO

AN O X L V III JOÃO PESSÕA — Quarta-feira. 1 de dezembro de 1910 NÚMERO 271

A COOPERAÇÃO DO CO- SIMPLIFICADOS NESTA CAPITAL, A COMISSÃO
^  ---— ---- -------- ” os exames t l c  admissão TFCNICOS DO “Da\SP”
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1 KJ V t n iN V J  0s dignos viajantes fôram recebidos em Cabedelo pelo

alterando as instroçõM para «  p r.- representante do sr. Interventor Federal
gramas dos exames ac aami. sno nos *
estabelecimentos ele ensino sccundá-ASSINALA-SE na Paraíba, nes­

ta hora. o progresso dn idéia 
de estreita colaboração das clas­
ses conservadoras com o Gover­
no. que c um dos' nntômos mais 
posiTTvb^Thí mfftiia còmbrüensão 
que se estabeleceu entre ns for­
ças do trabalho c o Chefe do exe­
cutivo estadual.

Resulta êsse ambiente de per­
feito entendimento, que aponta­
mos, da sineeridade com que o 
interventor Uuy Carneiro vem se 
batendo pela consecução de me­
didas objetivando salvaguardar 
interesses legítimos do comercio 
r da produção, principalmente i o 
que diz respeito no escoamento 
t:a safra algodoeira.

Os esforços do chefe do Go­
verno, felizmente coroados do 
êxito, dado o apoio que encon­
traram as pretensões da Parnihn 
junto ao. Presidente dn Repúbli­
ca. demonstraram aos paraibanos 
o devotamento de s. excia. pelos 
interesses vitais da nossa terra.

A recente determinação do sr. 
Presidente da República, com 
relação á exportação do algodão 
para a Espanha, foi recebida com 
verdadeiro entusiasmo no seio 
do comércio, como se verifica 
das manifestações altamcntc ex­
pressivas dos órgãos representa­
tivos das classes conservadoras.

A respeito o telegrama que o 
sr. Interventor Federal recebeu 
<lc Campina Grande constituc 
> ignifknt iva manifestação do 
pensamento do nosso comércio: 

“ Campina Grande, 3 — Temos 
a honra de comunicar n v. excia. 
que cm sessão solene, presidida 
pelo prefeito Ycrgniaud Ynndcr- 
lei, foi empossada ontem, a nova

dodiretoria sob n presidência 
dr. .loão Arruda.

Durante a sessão foi lido o • 
legrnma de v. excia. comunican­
do a solução satisfatória do ne­
gócio dn Espanha c, diversos só­
cios. discursando, assinalaram c 
interesse dos atuais dirigentes 
pelas classes conservadoras, ro 
mu demonstravam o telegrama de 
v. excia. c a presença do Prefeito 
Municipal naquela reunião. O 
presidente dr. João Arruda con­
cluindo o discurso que pronun­
ciou ao se empossar, asseverou 
a nossa determinação de eolnbo- 
rnr na grande obra administrati­
va do dr. Ruv Carneiro, com »  
valiosa cooperação de v. excia., 
profundo conhcicdor das neces­
sidades da Paraíba. Saudações - 
Nestor Couto, secretário dn As­
sociarão Comercial de Campina 
Gran de“ .

O
da entidade representativa do co 
mércio campincnsc. enviou no 
chefe interino do executivo esta­
dual o seguinte telegrama:

“ Campina (írande. 3 —  Sou 
muito grato pela mensagem de 
felicitações que o piesado amigo 
mc enviou, por motivo da minha 
eleição para dirigir a Associação 
Comercial dc Campina Grande, 
mormente quando antecipou n 
minha devida comunicação.

Exprimindo-lhe ngrndeci men­
os sinceros, quero patentear 
meus melhores propósitos dc as­
sociar mais intimamente o co- 
nu-riio ao Governo, na obra sn- 
iía c patriótica, inaugurando na 
Paraíba uma verdadeira colabo­
ração que sómente benefícios 
rará ás classes, conservadoras, 
íespei tosas saudações — João 

Arruda".

rio.
Por essa portaria ficam reçluzid:* 

os programas das matérias com cli- 
myjagáo dc—ffUiiP cousa cujo conhe­
cimento é c:risidcrado inútil, alcui 
dc sobrecarregar o aluno com noções 
em desacordo com o seu nivcl men- 
tal.

O1 exame de admissão passou a ser 
um Instrumento destinado mai> a a- 
vallar a capacidade geral c o espirito 
dos candidatos.

A  portaria estabelece a desnecessi­
dade da nomenclatura geométrica por 
tratar-se apenas de um simples nt> 
tíc memorização. Recomenda o estudo 
da história do Brasil, de maneira que 
o candidato aprenda a dar verdadeiro 
apreço aos valores humano: 

Juntamente com a redução cio pro­
grama, houve por outro lado alguns 
pcrésclmrs visando colocar o estudan­
te a cavaleiro dos principais aconte­
cimentos racionais Assim, a Revolu­
ção dc Trinta será demoradnmcntc 
estudada, bem como a figura el pre­
sidente Gctúlio Vargas.

Português c aritmética continuarão 
sendo eliminatórias, não pedendv 

dr. João Arruda, presidente prestar exame oral o aluno que obti­
ver nota inferior a 50 cm aualqucr 
daquelas disciplinas.

Na prova escrita de portuges serão 
apreciadas, além dc outros elemento . 
a ortografia, pontuação c caligrafia.

As notas de aprovação continuarão 
as mesmas.

Na prova escrita tíe português o di­
tado valerá 40 pontos c a redação f>0.

A VIOLAÇÃO DA FAIXA DE SEGURANÇA
O CASO DO “ITAPÉ” APRECIADO PELA IMPREN­
SA CARIÓCA, QUE REFLETE A EXTRANHEZA 
PROVOCADA PELA ATITUDE DA ESQUADRA DE 

PATRULHA BRITANICA

CONFORME noticiámos, che­
gou ontem, pelo avião d.t 

“ Panair". ás 1.» horas, a comis­
são dc técnicos do Departamento 
Administrativo do Serviço Públi­
co. í[ue vem ao nosso Estudo a 
fim de proceder á organização c 
sislcmatizaçáo dos serviços pú­
blicos nas diversas repartições.

Os distinguidos técnicos fôram 
recebidos cm Cabedelo pelo dr. 
Homero dc Sousa e Silva, oficial 
de gabinclc da Intcrventoria Fe­
deral, que lhes apresentou cum­
primentos cm nome do interven- 
loi Borjn Peregrino.

Em companhia do represen­
tante do Chefe do Governo, os 
membros do “ Dosp”  se dirigiram 
a esla Capital, hospedundo-se no 
“ Paraíba Hotel".

A comissão está constituída 
dos srs. Henrique Barbosa. An-’ 
lonio Bhcring c Osvaldo Cor­
reia, e procede do Pará. onde e$- 
levc executando missão dc igual 
natureza

De acordo com a orientação 
traçada pelo dr. Moucir Ribeiro 
Briggs. diretor da Divisão de Or­
ganização e Coordenação do

‘Dasp” . que esteve uHimninentc 
na Paraíba, aquèle- funcionários 
desenvolverão os seus trabalhos 
imedialamenle. segundo as nor 
nvn pdoipibfs pplo importante 
órgão federal, de que são repre­
sentantes’.

A essa atividade <i Governo do 
Estado prestará Ioda a assistên­
cia que sc fizer precisa para o 
bom êxito da tarefa que os refe­
ridos técnicos iniciarão hoje.

O REGRESSO DO INTER­
VENTOR RUY CARNEIRO
O REGRESSO do interventor Ruy Carneiro, á Paraibu. de­

verá verificar-se no próximo domingo, pelo avião de car­
reira dn “ Panair**. que deixará o Rio. naquele dia.

O interventor ííorja Peregrino recebeu comunicação 
dc s. excia. nêsse sentido, em telegrama de ontem.

Regressará com o interventor Ruy Carneiro u diretor 
da Saúde Pública, dr. Jnnduv Carneiro, que se encontra na 
Metrópole do País a serviço daquêle departamento.

NOTAS DE 
PALÁCI O

Estiveram ontem no Palácio da Re­
denção. sendo recebidos pelo sr. In­
terventor Federal Interino os srs. 
desembargador Flodoardo da Silveira, 
prefeito Paulo Alfeu de Miranda Hen- 
rlques, dr. Jcsc Betanlo. dr. Viiór*o 
Porto. dr. Aluisio Nòbrega Montcnc- 
go. dr. Luiz Viana. Cicero Caldas. 
Abdias Pedrosa. Pedro Alexandrino 
de Assis. Miguel Madruga. Sebastião 
Rocha. Fancisco Rodrigues. Salriaao 
Paiva c Antonio Benedito da Silva c 
senhorita Ester Pontes Costa.

A fim de apresentar despedidas ao 
I sr. Interventor Federal interino, por 
I ter de seguir para o Ceará, aonde vai 
em góso de férias, esteve ontem no 
Palácio da Redenção o sr. Alfrédo 
Brasil Nontenegro. delegado fiscal 
neste Estado.

CONVIDADO
para a vicepresidcncia do 
Supremo Tribunal Federal 

o ministro Linhares
RIO. 3 Ag Nac Brssil> -  

Ministro de Justiça, em noir.r do 
Presidente da República, convidou o 
ministro Jcsê Linhares para exercer 
a vice-presidência do Suprema Tribu­
nal Federal, o que foi aceito.

ItlO, o . i Agencia Nacional — Bra­
sil) — Toda a imprensa local comen­
ta o caso do navio brasileiro " Itapé”. 
que foi detido por um navio britânico 
armado dc guerra, dentro da faixa 
dc segurança, sendo retirados de bor­
do 11 passageiros dc nacionalidade ale­
mã que sc dirigiam para a Baia c Bc- 
leni. que haviam embarcado no ltio 
Grande c Santos.

O caso do vapor ••Itapé” não é o 
nrimeiro. infelizmente, praticado pe­
las autoridades navais brita nica % 
porém c mais chocante por ter sc ve­
rificado dentro da faixa de segurança.

Outros dois casos vcrificaram-sc 
com os vapores nacionais "Siqueira 
Campos c o “Buarquc". os quais fo­
ram apresados pelas autoridades bri­
tânicas.

Peio caratcr dc que sc revestiram, 
tais episódios veem tendo repercussão 
na opinião brasileira c na própria 
opinião do continente, porquanto vet-m 
afetar de modo geral os direitos dc 
um conjunto dc países neutros.

"O  Jornal", registrando o caso do 
“ Itapé". depois dc condená-lo ener­
gicamente, diz: “ O povo brasileiro 
dá o mais completo c integral apoio 
ao Governo na ação enérgica que re­
solver tomar em defesa da liberdade 
do seu comércio marítimo e espera 
que llu sejam dadas as devidas satis­
fações por esses átos que ferem os di­
reitos c altos interesses do nosso país 
c que atingem náo somente a nós 
como a todas as nações americanas.”

O “Jornal do Comercio”, depois dc 
referir-se aos fátos. diz:

“Os fáto.s acima narrados são bas­
tante para motivar os nossos protes­
tos e justificar a orientação que o 
governo brasileiro seguirá cm dc'csa 
dos nossos direitos r como autoridade 
conferc-lhe a estrita observância da 
nossa neutralidade na guerra euro­
péia".

O “ Correio da Manhã", depois dc 
condenar o gesto britânico que atenta 
contra nossa soberania, declara: “Por 
tudo isso e mais pelos incidentes an­
teriores ainda náo resolvidos só po­
demos receber com surprèsu c decep­

cionados essa atitude «I" Inrlater»*- ”
"A  Noite" escreve: “A obscrvauciu. 

por parte do Brasil dos seus estritos 
deveres de País neutro deveria in­
fluir dccisivamcnte no espirito dc 
qualquer dos países beligerantes no 
sentido da consideração do objetivo 
dc direitos intangíveis.

A questão, entretanto, envolve ain­
da os mais respeitáveis interesses li­
gados ã economia do comércio do 
Brasil que sc vê dc repente coagido 
na sua elcnuntar liberdade de asse- J a 
gurar o tráfego para as suas pennu- r 
tas com os paiscs tauibcm neutros 
ierte hemisfério.

O Itaniarati, protestando contra os 
átos das autoridades britânicas, guar.
*a uma atitude serena na salvaguar- 
1a dos interesses materiais e morais 
Io Brasil."

“O Giôbo" escreve; “Dc surpresa 
em surpresa chegamos agora ao inci- 
•Icntc do “ Itapé", tudo levando a ima­
ginar que os protestos formulados 
'elo nosso Governo acabam revoean- 
•lo a Inglaterra melhores trilhas, prln. 
Mpamcntc quando é evidente que en» 
nenhum dos três casos, os átos aten­
tatórios redundam em defesa dc qual­
quer interesso compreensível dentro 
•Ia política do bloqueio britânico c só 
nodem acabar criando uma atmosfe­
ra de justificada prevenção contra 
um País cujas demonstrações de cs- 
‘íma e compreensão do Brasil fôram 
sempre tão frequentes.”

A "Gazeta de Noticias" declara: 
‘‘O Presidente Vargas saberá defen­
der es Interesses e direitos do Brasil.
A dignidade nacional —  mercê de 
Deus — está cm bòas mãos.”

O "Diário da Noite" diz: “As re­
lações. sempre fortes c vivas que 
mantemos com os paiscs beligerantes 
e a cordialidade profunda demonstra­
da pelo nosso povo á nação britaniea 
são razões maiores para a estranheza 
que nos toma nessa exquLsita sucessão 
dc episódios dc natureza tão grave.

Aguardemos entretanto a marcha 
dos acontecimentos, certos de que o 
Brasil terá explicações completas c

SOC IED ADE DE MEDICINA E 
CIRURGIA DA PARAÍBA

A POSSE, HOJE. DE SUA NOVA 
DIRETORIA

Reune-se hoje, ás 20 horas, em ses­
são solene, paro a posse de sua nova 
diretoria, a Sociedade dc Medicina e 
Cirurgia da Paraíba.

O áto será festivo- com a presença 
des elementos "mais expressivos da 
nossa elosse médica.

E‘ o novo presidente da Sociedade 
dc Medicina e Cirurgia, o dr. José 
Vandrcgiselo. reputado facultativo con­
terrâneo.

BANCO DO ESTADO
Em circular enviada a esta íólha, 
diretoria do Banco do Estado da Pa­

raíba remeteu-nos um exemplar do ba­
lancete desse estabelecimento dc cré­
dito, referente ao mês dc novembro 
último

O balancete em aprèço atesta as ex­
celentes condições tio referido institu­
to bancário, cujas operações atingiram 
á soma dc 22.012:5-145700. naquele pe­
ríodo .

NOTICIAS DE CAMPINA GRANDE
A posse da nova diretoria da Associação Comercial

CAMPINA GRANDE. J «A UNIÃO'
— Em sessão solene presidida

pelo prefeito Vcrgrdaud Va.Jcrlcí. 
Associação Comercial empossou me 
nova diretoria assim constituída: Prc- 
sldente. dr. João Cavalcanti cie Arru­
da: vice-presidente. Ai/rêdo Barro*: 
1.® secretário. Nestor do Couto: 2 ° 
secretário. Agricio Trigueiro: tesou­
reiro. Antonio Vieira da Rocha: c 
vice-tesourelro. Gemlnlano Melo.

A diretoria passada leu o relatório 
que demonstra absoluto contraste en­
tre a cordialidade do Governo atual, 
chamando a colaboração das classes 
conservadoras, com a da situação 
passada que ameaçava o comércio 
sempre que iste pleiteava qualQuer 
pretençáo.

O presidente saudou o prefeito mu­
nicipal c também o sr Interventor 
Federal na pcssòa daquele, asseguran­
do a colaboração dcspretenclosa e ho­
nesta *da Associação Comercial.

MODIFICAÇÃO NO REGULAMENTO RARA 
A  ARRECADACAO DO IMPOSTO 

DE CONSUMO
Alterações no art. 4.° § 

de setembro
O PresidemRIO. 3 »A UNLAOI 

cia República assinou o seguinte de­
creto:

"Artigo primeiro — O Rcgulamen-

cabaLs que a sua dignidade exige e que 
o seu Governo saberá defender."

O vespertino “A Vanguarda" es­
creve: "A  guerra submarina tem afe­
tado scriamcnte a marinha britaniea 
mercante, mas isso não c razão para 
que o bloqueio inglês volte-se contra 
nós que nada temos a vèr com as os­
cilações da guerra.

llcsta-nos a esperança de que tudo 
isso chegue a bom termo porque tiuba 
razões para o contrário. ”

l.u do dccreto lei iv.u 73B, 
de 193S

to para arrecadação c flscollsaçfco do 
imposto de consumo, aprovado pel-* 
decrcto-lel n.® 739 de setembro de 
1938. será observado com a seguinte 
alteração ao seu artigo quatro, pará­
grafo primeiro: Subst\tua-se a áUott 
l pela seguinte: charutos nacionais, 
per unidades até o preço de 150$. por 
inllhclro. *020: do mais dc 150$. ate 
300. $040: dc mais dc 300$ até 300$. 
$100:dc mais de 5005 até 7505, $200: 
de mais de 750$ até 1:0005. ate 1:500$ 
5450. de mais de l:500s até 
até, 2:000$. $600 de mais dc 2:000$ 
2:5005. 5600: de mais de 2:500$
ato 3:000$ l$; cl mais dc 3:0005 ate 
4:0005, 1*4; demais de 1:000$, l$õ00.’*

A TRANSFORMAÇÃO EM SINDI­
CATO. DO CENTRO DOS MOTO­

RISTAS

O Centro dos Motoristas -de- Osrrrp. -• 
na Grande reuxuu-se hoje. cm sessão 
tíc assembléia geral, para discutir a 
sua transformação cm Sindicato. :c~- 
do a “ A União’’ sigo conviuada para 
assistir ao áro. por intermédio do seu 
representante nesta cidade

REALIZAÇÕES DO PREFEITO 
YERGN1AUD VANDERLE1

Foi concluida a pavimentação a p» 
ralelepipcdos. cm base dc concreto, do 

enida João da Mau. uma das muis 
importantes desta ciciaac. numa área 
de 3 mil e 600 metros quadrados 

O prefeito Vergmaud Vacdcriei de­
clinou da manifestação que lhe qui- 
zeram fazer por motivo dos melhora­
mentos tia cidade, acentuando que oa 
mesmos traduzem somente o dever ue 
bem empregar as arrecado çjes.

Estão iguahncntc concluídos os cal- 
Içamcntos da avenida Rui Barbosa, rua 
| Sete de Setembro, rua Lapa. pros­
seguindo o.-, trabalhos ntlvameutc dos 
ruas Maciel Pinheiro e João Pessoa 
muna área superior a 10 COO metros 
quadrados.

A modéstia c a atividade do ilustra 
campinense demonstram a detcrml- 
m.çáo e acerto do sr Interventor Fe­
deral escolhendo-o para administrar 
esta Prefeitura, entregando, assim 
Campina Grande a um demento mais 
rapaz dc acentuar o seu progresso

OS JULGAMENTOS DE 
-  HOJE NO T. S. N. —

RIO. 3 — (Agência Nacional — Bra­
sil! — Amanhã as 11 horas, será** 
julgados gelo Tribunal dc Segurança, 
os srs. Armando Sales dc Oliveira. 
Otávio ALtngabeira c Paulo Nogueira. 
Filho, incursos na lei de segurança.

Quem planta mamona quer ganhar
dinheiro com pouco dlticuWadf.
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E D I T A I S
EDITAL — Achnm-se para ser pro­

testadas por falto de psgametno em 
ineu cartório, no edifirio do Associa- 
üço Comercial, duas duplicatas- sob
n*s. 7745 c 7746-A, do valòr d e ........
8811700 cada sacadas por Marlano Le­
mos & Cia contra Marioni0 L. de 
Mendonça e apresentadas por Marce- 
Jino Vital da Silva E como o sacado 
não foi encontrado intimo-o por este 
meio de ucórdo com 0 *rt 29. n.° 4. 
de. lei n. 2044, de 3f de dezembro de 
1908 a vir pagar as ditas duplicatas ou

desta comarca, perante este Juizo 
fiz a arrecadação dos seus bens. que 
sâo: — duas partes de terras em "Ser­
ra do Uniçú", parte de uma casa em 
"Craibeira". tudo neste termo, três 
vacas solteiras, duns vacas paridas, 
uma novilha de vaca, dois garrotes e 
rs. 6005000 em dinheiro; e. na falta de 
conjuge pai, mãe ou descendentes, no­
meei seu curador o seu irmão José 
Alves Barbosa e declarei arrecadada, 
os bens supra mencionados, mandan- | 
do expedir editais que serão publica- I 
dos durante um ano. reproduzido de |

V. s. tem caspa? E' perturbado pplo 
ácido urico? Está triste porque tem 
ooceirns? Use somente a Loção Vecetal

d base de Juá. que lhe restabelecerá, 
em poucos dias, n beleza da pele e dos 
cabélos. evitando-lhe também o fadi­
ga dos olhos A, venda nas Farmácias. 
Drogarias c Perfumarias.

Praça Jofio Pessôa. 91 -  Paraíba

me dar as razões da recusa, ficando j dols pm doLs (2> mês es. pelos quais 
notificado desde Já do protesto, caso COnvido o ausente a entrar na posse 
não compareça J Pessôa. 3 de de- . dos i)Cns arrecadados E para que 
zembro de 1940 O Oficial de Protes- J chegue no conhecimento de todos, 
tos Hcraldo Monteiro I mandei expedir o presente, que será

I afixado e publicado na fôrma da lei.
RECEBEDORIA DF RENDAS DO 

JOAO PESSOA — EDITAL N .° 9 — 
Industria e Profissão — De ordem do 
sr Diretor desta repartição, faço pú­
blico que deveráo ser pagas, sem mul­
tas. até o ultimo dia util deste mês. 
6 bóca do cofre desta mesma reparti­
ção, ás 4.as prestações d0 imposto de 
Industria c Profissão maior de . ... 
IrOOOSôOO. referente ao corrente exer­
cício, de ocórdo com o art. 34. do de­
creto n.° 40. de 12 de março deste ann 
«Código Fiscal do Estado).

2“ Seccáo da R. de Rendas de Joao 
Pessôa 3 de dezembro de 1940.

Lourival Carvalho — Chefe.
VISTO: — Alipio M. Machado — 

Hesponac-ndo pelo expediente

EDITAL dr cltaçio — Cartórl0 du
4“ oficio — O dr. José de Fariss. Juiz 
de Direito da primeira vara da co­
marca desta capital, em virtude da 
lei. etc

Faço saber aos que o presente edital 
de citaçáo virem, dèle noticia tiverem 
e Interessar possa, que pelo dr. i.° pro­
motor público da comarca desta capi­
tal foi denunciado de Antonio Matias, 
cuja qualificação é desconhecida no 
inquérito, como incurso nas penas do 
art. 303 da Consolidação das Leis Pe­
nais, e náo sendo encontrado dito 
acusado que residia nesta capital a 
rua S. Joãp s n conforme foi cetrifica- 
do pelo oficia] de Justiça encarregado 
da diligência, ordenei se expedisse este 
edital pelo qual chamo cito e hei oor 
citado dito acusado, para ás 14 horas 
do dia 7 de Janeiro do ano p. vindouro 
comparecer a presença deste Juizo na 
sala das audiéncics no prédio n. 42 
á rua das Trincheiras desta capital, a 
fim dc se processar e assistir aos de­
mais ulteriores termos do processo até 
final, sob pena de revelia. E para que 
a noticia chegue ao conhecimento do 
sumariado em apreço, vai o presente 
edital publicado pela imprensa p oli- 
xado n0 local do costume na fôrma da 
Jej. Dado e passado nesta cidade de 
Joáo Pessôa. em 2 de dezembro de 
1940. Eu. João Nunes Travassos, es­
crivão o datilografei e subscrevo. O 
escrivão do crime. João Nunes Tra­
vassos (ass.) José de Farias. Confor­
me o original dou fé 

Joáo Pessôa. 2 de dezembro de 1940.
O  escrivão do crime — João Nunes 

Travassos.

Dado e passado nesta cidade de Um­
buzeiro, aos 23 de março de 1940. Eu. 
José de Souto Lima. escrivão, o escre­
ví. (ass.) Antonio Gablnio — Juiz de 
Direito. Conforme ao original; dou fé.

Umbuzeiro ,23-3-1940.
José de Souto Lima — Escrivão.

EDITAL DE VENDA EM LEILÃO 
— 4 ° C a r tó r io  — O dr. José de Fa-

senhor Darci da Costa Ramos, e achan­
do-se o mesmo em lugar Incerto e igno­
rado. determinei que se passasse o pre­
sente editai, com o prazo de trinta «lias. 
pelo qual notifico o referido senhor a 
comparecer perante a Comissão de 
Inquéilto Administrativo que se proce­
de na Diretoria do Serviço de Classi­
ficação do Algodão que se acha fun­
cionando em uma das salas do prcriic 
onde está instalada a Caixa Central 
de Crédito Agrícola, á praça Cândido 
Pessôa número trinta e um. desta capi­
tal. dentro do referido prazo, a fim de 
prestar declarações sôbre irregularlda-

r w V n r o  ' dcs Que Uie sfio atribuídas quando no 
nas Juiz de 1 exercício no cargo de Diretor daquela
oa Comarca de João Pessôa, Capital sok norr^r o innnóritr»
do Estado da Paraíba, por virtude da 
lei. etc

Faço saber aos que o presente edi­
tal virem, dêle noticia tiverem e in­
teressar possa, que ás 14 horas do d:a 
2 do mês de dezembro p. vindouro, na 
sala das audiências no prédio n° 42. 
á rua das Trincheiras desta Capital.

porteiro dos auditórios, ou quem 
suas vezes fizer, trará a público pre- 

| gáo de venda em leiláo. os bens adi- 
| ante descritos, os quais íôram penho- 
rados pelo ce], Sigismundo Guedes 
Pereira Junior e sua mulher a Fran­
cisco Romã o. e sáo os seguintes: 1 
chalet construído de taipa e coberto 
de telhas sob n.° 552. sito á rua Ro­
drigues Chaves desta Capital, em ter­
reno rendeiro e 2 quartos anéxos ao 
mesmo sob ns. 556 e 558. contendo al­
gumas benfeitorias constantes de al­
gumas fruteiras, bens éstes que fo­
ram avaliados pela sóma de 1:500$000 
em dita execução. E para conheci­
mento de todos vai o presente publi­
cado pela imprensa e afixado no lo­
cal do costume na forma da lei. Dado 
e passado nesta cidade de Joáo Pes­
soa. em 8 de novembro de 1940.. Eu. 
E d iz io  Travassos de A rru d a , escreven­
te autorizado o datilografei e subs­
creví. <a> José de F a ria s . Conforme 
com o original: dou fé. João Pessôa.
8 de novembro de 1940. O escrevente 
autorizado. E d iz io  Travassos de A r r u ­
da.

EDITAL com o prazo de um mês — 
Comarca dc Areia. — O dr. José Seve- 
rino Gomes de Araújo. Juiz de Direito 
da comarca de Areia, em virtude da 
lei. etc.

Faço saber a quem interessar possa 
e o conhecimento deste pertencer ouc 
pelo Deleg3do de Policia deste distrito 
fôram apreendidas em poder da mulher 
de José Xandú. um dos assaltantes da 
Fazenda do senhor Manuel Costa no 
Estado do Rio Grande do Norte, uma 
vaca lavrada de préto e branco: uma 

SECRETARIA DA FAZENDA -  di,a. b' 2err'' “ P »1»  *
Patrimônio do Eslado -  Edital õ P01?'3. dB c‘mda branca; rnn bezerro 
-  De ordem do sr. diretor do Paul- f 23132»:. çurota preta e uma ou- 
mõnio do Estado, coníórme autoriza- 1 . azeitona, tendo sido remetiças a 
Cio contida no oficio n." 1.061, de 23 este « " f 0 I * '°  dr. de Po,lcto em

Secre- . exercido. De acordo com o art 592 
târlo da Fazenda, e o que consta do *do Cod do Proc- Civil, faz-se a publi- 
prccesso K  18.832. de 1940. faço pú. .caçao do presente edital com ínterválo 
blico para conhecimento de quem ide dez d*as com °  Prazo de um mês 
Interessar possa, que esta Diretoria convidando as pessôas que se julgarem 
receberá até o dia 10 de dezembro leom direito as mesmas rézes para re- 
próximo propostas para a venda de ; clamá-las. sob pena de se proceder de 
um automovel "Ford” tipo 1935. , acôrdo com a lei civil. Dado e passado

de novembro corrente.

Imprestável que está depositado na 
Prefeitura Municipal de Itaporanga, 
á base de 2:5OOSO0O <dois contos e 
quinhentos mil réis), correndo todas 
as despêsas por conta do adquirente.

As propostas deveráo ser feitas em 
2 (duas) vias. em envelopse fechados 
f  lacrados, com o nome e residência 
do concorrente, sendo a 1.* via devi­
damente selada. As propostas pode­
rão também ser apresentadas na Es­
tação Fiscal de Itaporanga. — Em 27 
de novembro de 1940. — Rinaura Po- 
Jari, funcionária adida, servindo no 
Patrimônio do Estado.

EDITAL de citação de ausente —
O doutor Antonio Gabinio da Costa 
Macliado, Juiz de Direito da comarca 
de Umbuzeiro. Estado da Paraíba, na 
fôrma da lei, etc

Faço saber aos que o presente edi­
ta) de citaçáo com o prazo de um ano 
virem ou déle noticia tiverem, que, 
dcIo dr. promotor público desta co­
marca foi requerido a este Juizo que 
se tomasse conhecimento da ausência 
de Moisés Alves Barbosa, ausente ha 
mais de dez anos, fôsse procedida a 
arrecadação de seus bens, e nomeado 
um curador ao mesmo. E. como es­
teja ausente desta comarca residindo 
etn lugar ignorado, o referido Moisés 
Alves Barbosa, conforme justificação 
procedida pelo Ministério Público

nesta cidade de Areia, em 8 de novem 
bro de 1940. Eu. Crisolito Laureano 
dos Santos, escrivão o escrevi. <ass.) 
José Severino Gomes de Araújo Está 
conforme com o original: dou fé Data 
6upra. O escrivão — Crisolito Laurc- 
ano dos Santos.

EDITAL de notificação com o prazo 
de 30 dias — Cópia — O dr. Graciano 
Medeiros, Presidente do Inquérito Ad­
ministrativo que se procede na Direto­
ria do Serviço de Classificação do Al- 
gadão, etc.

Faço saber aos que o presente edi­
tai de notificação virem ou déle noti­
cia tiverem e interessar possa, que não 
tendo sido encontrado nesta capital.

f l l í l R  D f  l í O C I l f l I f !
P O D E R O S O

ANTI-SYPHILITIGO 
ANTI-RHEUMATIGO 

IANTI-ESCROPHULOSO
- Q R A N D E -

D R .  HELIO PESSÔA
CLÍNICA — CIRURGIA — CERAMICA E RADIOLOGIA 

------------- . D E N T A R IA ------------
Obluraçóes de canais controlados pela radiografia — Películas oclusais 

para localização de dente incluso — Incrustações centrifugadas 
(Método do dr. Phillips).

Consultório: — Rua Barão do Triunfo, 419. !•“ andar. Sala 2. Tcl. 130)

Expediente: -  De 7 ís  11 «  de f2 4s 15 horas

Serviço, sob pena de correr o inquérito 
á sua revelia. E para que chegue ao 
conhecimento de todos mandei passar 
o Dresente edital que será publicado no 
órgão oficial do Estado, tudo de acôr- 
do com a lei. Dado e pjssado nesta ci­
dade de João Pessôa. aos dezoito dias 
do mês de novembro de mil novecentos 
e quarenta. Eu. Orlando do Rêgo Luna, 
secretário do inquérito, o datilografei 
e subscrevo. Graciano Medeiros Está 
conforme com o original Qrlando do 
Rêgo Luna — Secretário do inquérito.

(Qópia > — E D IT A L  D E  V E N D A  E  
ARREMATAÇÀO —  O  d r  José de 
M ira n d a  H enriques. J u iz  S u p le n te  em  
e x e rc íc io  n a  3 “ Vara du C om a rca  dc 
Joã o  Pessôa, C ap ita l d o  Estado da P a ­
ra íba , e m  v ir tu d e  da le i, e tc . — Faz 
saber a todos quantos o presente vi­
rem, dele noticia tiverem e interessar 
possa que no dia 6 de dezembro vin­
douro. ás 14 horas, á sala das audi­
ências deste Juizo. (Rua das Trin­
cheiras. n.° 42). o porteiro dos audi­
tórios ou quem suas vezes fizer, tra­
rá a publico pregão de venda e arre- 
mataçâo a quem mais Jer e maior 
lanço oferecer, além da rsepectiva a- 
valinção. os bens adiante descrito, que 
fôram penhorados á firma Almeida L  
Costa a requerimento de Joaquim C 
Guimarães para pagamento da impor­
tância de 906S000 (novecentos e seis 
mil réis) e custas: — Uma máquina 
de escrever marca " Mercedes" ava­
liada em 600$000; Uma estante ava­
liada por 2505000; e ama carteira ame­
ricana. avaliada por 90S000. perfazen­
do um total de 9405000 os bens acima 
mencionados. E para conhecimento 
de todos e de quem nêles quizer lan­
çar. mandou passar o presente, que ‘ 
será afixado no local do costume e 
publicado na Imprensa Oficial, três 
vezes, e na forma legal Dado e pas 
eado nesta cidade de João Pessôa ao- 
vinte e cinco dias do més de novembro 
de mil novecentos e quarenta. Eu. João 
M acêdo . escrevente autorizado, o da­
tilografei e subscrevi. — (as ) Josc 
de M ira n d a  lle n r iq u e s  — Juiz Su­
plente em exercício na 3“ Vara. Con- 
iorme ao original; dou fé. D supr ■
O escrevente autorizado — Joã o  M a ­
cedo.

CÓPIA — EDITAL de Interdição —
O dr Onesipo Aureiio de Novais. Juiz 
de Direito da comarca de Itabaiana 
do Estado da Paraiba. na fôrma da lei. 
etc

Faço saber a todos quantos o presen­
te edital virem ou dêle noticia tiverem 
que por este Juizo e cartório da es- 
crivá que este subscreve, fóram regular­
mente processados os termos de inter­
dição de dona Teodora Maria de Ara­
újo, por estar sofrendo das faculd des 
mentais, a requerimento de Manuel 
Henrlques de Andrade Bezerra Filho, 
tendo sido decretada por sentença de 
6 de novembro de 1940. que nomeou 
curador da mesma ao seu filho José 
Henriques de Andrade, o qual já pres­
tou o devido compromisso e está no 
exercido do cargo, pelo que serão con­
siderados nulos e de nenhum efeito to­
dos os átos. avenças e convenções que 
celebrarem com a interdita, sem auto­
rização deste Juizo e assistência de seu 
Curador. E para que chegue ao conhe­
cimento de todos, mandei passar o 
presente edital que será afixado no lu­
gar do costume e publicado no órgão 
oficial do Estado, na fórma da lei Da­
do e passado nesta cidade de Itnbaia- 
no, aos 12 de novembro de 1940 Eu. 
Maria Adalh Lins de Albuquerque, es-

T R A N S F U S Ã O
DO S A N G U E  (MARAVILHOSO) 

2 VIDROS AU G M EH TA 0 PES O 3 K IL0 S
Um fortlfiCMnlc ao mando com 8 elementos tonleos

PllOSPHOROS OALOIO, ARSENIATO, VANADATO

S k  CUIDADO COM A T U B ER C U LO S E
* , J  08 P AL LIDOS, DEPAUPERADOS

J&í / r~ -, EXGOTADOS, ANÊMICOS*
3 's  MAES QU* CRIAM, MAGROS*

^  OWÁNÇAÍT KACHXTICAB
■ ~.>*f

Eeotber&o • effelto <1m CraUúfuao £o 
MC(Ue e o tonlflcuç&o geral éfi •i‘gã- 

:**■ •

S E C Ç Ã O  L I V R E
M A N U R L I N Á C I O  

30.° dia
Azevedo
Tavares,

Rocha.
Josefa

Rj salva

1) A R O C H A

José Rocha, Firmo
Rocha Tavares, Sabino, Joaqui-

Fliza de 
Rocha. Antonio
na Rocha e filhos, convidam os parentes e amigos para assistirem 
á missa que mandam celebrar na Capela da Torre, ás 6 horas do 
dia 15 do corrente, em sufrágio da alma do seu idolatrado esposo, 
pai, cunhado, irmão e tio. confessando-se desde já muito agrade­
cidos a Iodos que comparecerem a esse áto de piedade cristã.

■a— —
UNIÃO GRÁFICA BENE­
FICENTE PARAIBANA 

Assembléia Geral
De ordem do sr presidente ficam 

convidados todos 0s ass> afedos quites 
com os cofres sociais a comparecerem 
ho próximo domingo. 8 do corrente, ds 
13 horas á ru.t Joaquim Nabuco 108. 
para tomarem parte na eleição que 
se vai proceder para eleger a novn 
diretoria que tem de reger os desti­
nos desta sociedade no periodo de 1° 
de janeiro de 1941 a igunl data em 
1942

O não comparecimento do associado 
incorrerá nas penas de multa de acôr­
do com os nossos Estatutos

João Pessôa. 2 de dezembro de 1940.
Manuel Salustiano Aranha — IA 

secretário

Sindicato dos Operários na 
Indústria de Tabacaria de 

João Pessôa
Ficam convidados os srs. associa­

dos deste Sindicato a comparecerem ú 
Assembléia Geral Extraordinária que 
se realizará na primeira quizena des­
te mês. em sua séde social á rua Pa­
dre Ibiapina n ° 81 a fim de ser apre­
sentado o balancéte do ano de 1939 a 
1940

Joáo Pessôa, 3 de dezembro de 1940
João Laurcntino — Presidente

REPARTIÇÃO DE SA­
NEAMENTO OE CAMPI- 
----- NA GRANDE -----

AOS FABRICANTES DE CAL 
BRANCA

Esta Repartição comprará no próxi­
mo ano um total cerca de vinte tonela­
das de cal branca, extinta, para fins 
de tratament0 dágua; deseja, porém, 
adquirir cal de ótima qualidade, bem 
calcinada e de poucas impurezas.

Por isto péde a quem interessar pos­
sa para remeter-lhe amostras de 1 a 
5 kgs de cal branca, a fim de ser exa- 
minuda nos laboratórios da Reparti­
ção.

Outrossim; a Repartição está infor- 
m°da de que em Itabaiana fabricam 
cal de ótima qualidade, e por isto se 
interessa em conhecer o produto da­
quela cidade, a fim de examiná-lo 
convenientemente.

Acompanhando as amostras, os Fa­
bricantes deveráo remeter os preços c 
outros quaisquer observações que in­
teressem ao caso.

A administração

ROUPAS DE BANTIO para senhoras 
crianças, o melhor sortimento en- 

ontra-se na CASA VESUVIO.

D R A N T O N I O  
D I A S

Médico do Instituto de A P. da 
Estiva — Ex-interno do Pronto So­
corro e Santa Casa du Baia — Dos 
Hospitais Miguel Couto. Gambòa e 

S. Francisco de Assis do Rio 
de Janeiro

DOENÇAS INTERNAS E 
------- TROPICAIS ---------

Consultório — Rua Duque de 
Caxias, 348 - 1 0 andar 

Residência — HOTEL GLOBO

Fòne 1449 
Consultas: — Segundas, quartas e 
sextas-feiras das 8 ás 1014 hora^. 
Terças, quintas e sábados das 8 ás 

11 e das 14 ás 17 horas.

crivã. o datilografei iass) Onesipo 
Aurelino de Novais. Está conforme ao 
original; dou fé Data supra. A es- 
crivã — Maria Adah Lins dc Albu­
querque

DIRFTORIA GERAL DE SAÚDE 
PÚBLICA — A Inspetorfa da Fiscali­
zação de Gêneros Alimentícios e Poli­
cia Sanitária das Habitações — EDI­
TAL dc Interdição n.° 17 — De ordem 
do sr Inspetor da Fiscalização de Gê­
neros Alimentícios e Policia Sanitária 
das Habitações, da Diretoria Geral de 
Saúde Pública deste Estado aviso aos 
srs. Comerciantes, que de acôrdo com

artigo n n 665 e parágrafos 1.°. 2.°.
' 4.’. 5.° 6.°, e 7o do Decreto n." 

10 300. de 31 de dezembro de 1923. 
fica interditada a venda da Manteiga 
com a marca Vencedor, fabricada por 
Fiúza, em Rio Preto — Minas Gerais.

Os infratores cio presente edital, in­
correrão na multa de quinhentos mi) 
réis (5005000; a um conto de réis .... 
(1:OOOSOOOi

João Pessôa, 29 de novembro de 1940.
Maffêr Pinho Rabelo — Sei v de Es- 

crlturário.
VISTO: — Dr. Albciro Fernandes 

Cartaxo - Inspetor.

P E Q U E N O S
A N Ú N C I O S

PONTO A’ VENDA
Vende-se um ótimo ponto para mer­

cearia com mercadorias existente, á 
tratar no mesmo á rua Almeida Bar- 
réto n.* 99. Em frente á P R 1-4.

CURSO DE ADMISSÃO
Adelita e Catnerina Bezerra Caval- 

cunti preparam alunos a exame de ad­
missão a qualquer estabelecimento se­
cundário Pagamento adiantado.

Séde: Grupo escolar "Dr. Tomo?. 
Mindc-lo".

Horário: 13 1 2 ás 16 )|2 horas.

VENDE-SE tuna casa de taipa á Av. 
Jnmelro da Cun.ta 776 Torre.

A tratar na rua rnctlo Piragibe 386

DE grão em grão a galinha encho 
o papo! De sucesso cm sucesso a 
CASA AZUL se impõe! Mais uma 
CASA AZUL para servir u v. s. no 
Ponto dc Cem Réis.

ÓTIMO NEGÓCIO
José Alves Sobrinho vende o seu 

negócio com casa própria e bôa cacim­
ba. comodo para um estábulo, casa de 
residência Junto ao mesmo negócio e 
ccm regular movimento comercial, á 
rua Cruz das Armas n.° 2598. A tratar 
na casa n.° 968 m  mesma rua.

ESPAÇOSAS CASAS
Alugam-se por módico preço as da 

Avenida Maximíano Figueiredo. 598 
le 423. defronte do Orfanato. Tralar 
na Avenida Joáo Machado. 795.

MONTEIRO, BRITO &  CIA.
Concessionários F O R O 
Distribuidores MERCURY

M A C I E L  P I N H E I R O .  3S

João Pes s ôa  — P a r a i b a
OFICINAS — Maciel Pinheiro, 469 
POSTO DE SERVIÇO -  Praça Álvaro Machudo



A UNIÃO — Quartn-feirn, 4 de novembro de 1940
DESDE ontem está nesta cidade a 

eemlssáo de técnicos do I)ASP en­
carregada de estudar as possibilidades 
de uma organização racional nos ser­
viços públicos estaduais.

A norma a ser adotada nessa pro­
jetada reforma deverá ser a mesma 
que orienta os trabalhos daquele alto 
departamento da administração naci­
onal. isto é. aquele critério util e prá­
tico que veiu impor uma estrutura 
comum aos vários órgãos de governo, 
na esfera do poder federal.

Já por ocasião da visita e este Es­
tado o dr. Moaclr Briggs tivemos que 
acentuar nesta local a necessidade da 
slstematização dos serviços públieos 
entre nós. Primeiramente, para obe­
decer ao principi0 de coordenação que 
deve naluralmcnte equiparar a admi­
nistração estadual com a da União, 
naquilo que se entende por uma bõa 
orientação burocrática. E. afinal, por­
que isso sc impunha no programa de 
moralização que o interventor Ruy 
Carneiro começou por imprimir ás ati­
vidades dos nossos departamentos pú­
blicos .

O Pará foi um dos primeiros Esta­
dos no Brasil a encarar sérlamente a

A PRESERVAÇÃO DO HOMEM. DEVER DE ESTADO §
A CONSTITUIÇÃO de 10 novembro [ recer uma civilização que. acomoda- 

de 1937 encerra grandes compro- d i na indiferença, presenciasse nas 
missos no sentido da preservação da I grandes artérias urbanas do país. atra- 
saúde da raça que estamos procurando I vés das quais o luxo e a opulência se 
formar. Utilizo aqui a palavra — raça exibem provoendora e espetáculor- 

em sentido equivalente a povo. De- mente, o desvalimento. o abandono, a 
------ • '  ' exhaustáo dessa fente da vida. —vo adiantar esse esclarecimento não só 

porque a minha Índole católica me 
obriga a fazê-lo. como ainda porque á 
minha natureza humana repugna tra­
tar os homens, semelhança de Deus, 
como se fóssem animais para comércio. 
Huxley- nos seus admiráveis estudos 
acerca do que sç convencionou chamar 
o problema das raças, cuja solução 
apenas serve de protexto para que a 
obra do ódio se oponha aos eternos 
princípios de fraternidade cristã. Hux­
ley. dizia eu, sustenta a tese de que 
a afirmação de cada nacionalidade de­
pende de fntôres culturais; não de ca­
racterísticos biológicos. Insiste em que 
ns qualidades distintivas de um povo 
se manifestam pela cultura. . . _. . .  « .  ,  ac  i m m u o u ii i i  u n a  c u n u iu ,  11UO POr

T  traço, físicos. Quando ossos traços do- 
n f d V  í  ; T  r 'sc ad,m,t,da P '1»  notam interesses. Sles resultam prere DA SP I1 oi criado ah um departamen- rontomont. ri„ „
to em tudo idêntico a essa alto institu 
to. Já está funcionando. E teve a
organização a cargo dos mesmos téc­
nicos que óra se encontram em nossa 
terra.

O dr. Moacir Brlggs, quando aqui 
esteve, colheu elementos para a elabo­
ração de um plano capaz dc permitir 
entre nós uma estruturação mais ou 
menos equivalente nos serviços públi-

rentemente de influências climáticas as 
condições culturais A conduta, a ex­
pressão facial, o atitude pessoal a na- 
nelra de falar representam o resulta­
do da obra lenta, mas sedlmentadora, 
da educação. A tese é vasta. Evito-a 
por inoportuno o momento para ex­
planá-la.

A Constituição dc 10 dc novembro de 
1937 promete á nação, no seu artigo

que
maternidade, dc par com o depe- 

rcciinento premituro das energias 
conservadoras, renovadoras e aperfel- 
çoadoras da nacionalidade, que é a 
Infância.

Devemos ter atentado para o con­
traste. quando fixamos o compromisso 
da defêsa da infancia e da juventude 
Tudo nos cabe empreender no sen­
tido de diqnificar esse cornpormlsso. 
assegurandc-lhe validade orátic.-. O 
futuro d0 Brasil depende da fidelidade 
eom que soubermos zelar com os fatos 
os princípios consubstanciados na 
Carta \l;«gna.

cos estaduais, o qual foi submetido á l27- due a infunda e a juventude cons-
apreciação do sr. Interventor Federal 
Dentro desse plano, vai se desenvol 
ver a ação dos técnicos do DASP que 
ontem chegaram ã nossa terra, pres­
tando-lhes o governo todo o apói0 que 
se tornar necessário para o bom desem­
penho dessa missão.

QUADROS DA CIDADE

P a ra  os que apenas o  conh ecem  de 
vista , aquele h om em  ro tu n d o , de ca ­
beça descoberta  e be’anceando. um in ­
separável ca ch im b o  e n tre  os dedos 
ou  a o ca n to  da  bôea, talvès não passe 
d e  u m  e xcên tr ic o  estrangeiro, um  
“ g lo h - t r o te r "  en fa rado que tivesse  
reso lv ido fa zer um  lo n g o  estag io em 
J oã o Pessoa.

M as para os que o  sabem capaz dc 
rea lizações p rá ticas, u m  estudioso da 
botân ica  c  da m inera log ia  do Brasil, 
o u tra  é o im pressão que deixa  o  dr. 
Leon  C le ro t : in te lig ên c ia  agudissim a, 
sensib ilidade a fe ita  ao m anuseio e ao 
co n v ív io  de repu tados tra tad istas e 
m estres E  c u jo  in a to  e in d is fa rça ve l 
bom  g osto  lo g o  se percebe a través a 
sua pa lavra  eru d ita  e am avel, e na- 
quê le  in teressante  m useu espalhado  
nos vastos salões de sua apraz íve l r e ­
sidência  em  Ta m biá .

Peq u en o  m undo onde são ta n tos os 
o b jé los  de a rte  antiga  e relig iosa , e 
onde o  v is ita n te , g e n tilm en te  recebido  
e gu iado pe lo  ilu s tre  casal C le ro t , 
g osta ria  de passar horas esquecidas, 
a prec iend o  o  suave co n to rn o  de u m  
busto de m u lh er, a graça  esplendente  
de u m a  téla  ou  o  ren d ilha d o  de  pm 
m ove i de iacarandá .

D iversos e  delicados lavores, em  ' 
bronze, do in s ign e  m edalh ista  fra n ­
cês Leon  F lip e  C le ro t , que por mais 
de m e io  sécu lo v iveu  e traba lhou  no 
su l d o  B rasil, e  de cu ja  f i lia çã o  m u ito  
se h onra  o  nosso fe liz  re tra ta do. L a ­
vores d en tre  os qua is destacam os 
um a v igorosa  c  bem  fe ita  cabeça de 
cava lo , em  o r ig in a l ba ixo -re lèvo , e 
u m  m inú scu lo  cinze iro , g ran dem en te  
expressivo, m os tra ndo  o a fila d o  p e rfil 
de um galgo.

U m a  ca deira  a n tig a , de espaldar 
a lto , co m  os braços e  pés rleam ente  
Iraba lhdos, d c c u jo  assento parece  
te r  d itad o  ordens o ca rdea l R ich e lie u

U m  belíssim o o ra tó r io , em  ja ca ra n -  
dá, que pertencera  a  J oa qu im  S llv e -  
r io  dos Reis , tra id o r da In con fid ên cia  
viscende dc C ira n d a i, c  cm  c u jo  in ­
te r io r  se vêem  a lgum as im agens em  
pedra -sabão branca, tã o  p r im orosa - 
m en te  cinzeladas, que a g en te  a cred i­
ta r ia  fe ita s  de porce lana  ou de cèra

D iversas p in tu ras do século dezese- 
te, de  autores não id en tifica dos, mas 
de um a su rpreen den te  fa ctu ra  e  um  
tã o  bélo co lo r id o , qu e  d ia n te  delas 
m u ito  a rtis ta  m od ern o  se sen tir ía  
d im in u íd o  e  invejoso.

U m  cu rioso  ca ch im b o  in d ígena  dc 
pedra , com  sinais eviden tes do uso 
que lh e  terá  fe i to  um désses pagés de 
ca tadura  sin is tra  c  batoques de pao  
nos la b io  deform ados

U m a escu ltu ra , em  bom  ta m a nh o, 
do cé leb re  A le ija d in h o , fe ita  de u m  só 
b lo co  de m adeira , representando, em  

■ todas as suas a dm iráve is  m inúcias , 
S a n t, A n a  ensinando a lê r  á V irgem .

U m a preciosa  co leçã o  m ln e ra lõg ica , 
uendo.se pedras de todas as cò res e 
fe itio s , m u itas délas co lh idas em  te r ­
ras paraibanas.

U m  exem p la r, ra nss im o , da B íb lia  
Sagrada ilustrada  p e lo  gen io  dc 
G us tave D o ré , e  ou tro , ta m bém  jà  
esgotado, de “ As Pu p ila s  do S en h o r  
R e i to r " ,  com  m a gn íficas tr icrom ia s  
do in com pa rá ve l desenh ista  p o r tu ­
guês R oq u e  G a m eiro . U m  pequeníssi­
m o tom o  de “ Os Lu s íad a s", que ca ­
bería  fo lg a d a m e n te  n o  bolso de u m  
co lè te , sc ésle a inda  se uzasse. e  o u ­
tro , do  ta m a n h o  de um a pclegada. dc 
um d ic io n á rio  fra ncês portu guês, que  
só é possível con su lta r com  o a u x ilio  
de um a lente .

A fó ra  ou tra s  m u itas  e a traentes  
preciosidades que não cabem  n o es-

tltuem objéto de cuidados bem como 
de garantias especiais por parte do 
Estado. A êste cabe tomar todas as 
medidas destinadas a assegurar-lhes 
condições físicas c morais de vida sá. 
paralelumente ao harmonioso desenvol­
vimento das suas faculdades. Acres­
centa a Lei Magno que o abandono 
moral .intelectual ou fisico da infan­
cia e da juven ude Importará em falta 
grave dos responsáveis por essa guarda 
e educação. Crca para o Estado o de­
ver de provê-las de coníort0 e dos cui­
dados indispensáveis á sua preservação 
física e moral

O compromisso aí se acha assumido 
Alea jacta est. Está lançada, através 
dêle, a sorte do Brasil Nós depende­
mos, como nação, da mesma maneira 
que o pulmão carece de ar da serieda­
de com que encararmos aqueles com­
promissos

Um Estado só se justifica pela sua 
aptidão para compreender o bem estar 
comum, Nenhum respeito poderia me-

A função básica d0 Estado consiste 
em promover o equilíbrio des interesses 
gerais da sociedade .interesses diver­
gentes por vezes, muitas vezes msmo. 
ouasi sempre, convém acrescentar. O 
Estado só tem uma razão de ser; redu­
zir a um denominador comum — o 
bem público — esses interesses. A sua 
grande tarefa substancial reside, por­
tanto. no amparo de tedos os Indiví­
duos que não podem caminhar e sobre­
viver mediante os próprios recursos E' 
uma questão de bom senso Se a ba­
lança tem uma de suas conchas sobre­
carregada. para operar o equilíbrio 
cumpre ou retirar dali o excesso de 
péso. ou reforçar 0 pêso da outra con­
cha mal suprida. Eis a função social 
do Estado, aí definida singelamente 
num símbolo que apresenta a vanta­
gem das cousas simples, intuitivas á 
compreensão comum.

As estatísticas demográficas mos­
tram que o surto da população d0 Bra­
sil está sendo processado. íundamen- 
talmente, á custa de seu crescimento 
natural Não são as correntes imigra­
tórias que aceleram as taxas do aludi­
do crescimento, como nos Estados Uni­
dos e na Argentina, através a prática 
de sistèmas que exigem sacrififios pe­
cuniários. A riqueza humana do Bra­
sil cresce autogenleamente. O depoi­
mento da estatística é esmagador a se­
melhante respeito.

Cumpre-mos, portanto, proteger, pre­
servar. fortalecer essa riqueza. O ca­
minho que leva a tal objetivo consiste 
em abrir no orçamento sempre maiores 
possibilidades á realização de obras e

João dc LOURENÇO
empreendimentos ligados á defêsa da 
saúde, prlncipalmente premunindo-a 
nas ruas fontes matrizes — a mater­
nidade c a infancia Se os nossos ín­
dices demográficos avultam de medo 
que asseguram um alto crescimento 
natural da população, quasi que sem 
refletir os influxos das correntes imi­
gratórias por outro lado continuam a 
ser graves as taxas do mortalidade 

O surto demográfico do Brasil de­
corre. na proporção de oito décimos, 
do aumento reprodutivo Quer dizir. 
mostra-se mais ou menos alheio á in­
fluência aa Imigração. Nos Estados 
Unidos dá-se o contrário. Na Argen­
tina Igualmente

Temos, per conseguinte, uma rlquez3 
humana a zelar Embóra sem expri­
mir tudo quanto nos cabe fazer, para 
dignificar o compromisso Ja Consti­
tuição. as estatístlc s revelam que, no 
decênio de 1930 a 1939. as despesas 
com o assistência hospitalar, a infan­
cia. a maternidade. com 0 combate ás 
pestes, obedecem a ritmo ascendente 
animador. Em 1930 elas montavam 
em menos de onze mil contos de réis

PAPA Pio X II acaba de fazer 
um a pêlo aos países que se 

acham em guerra na Europa, no sen- 
tido de que durante a comemoração 
do Natal haja uma trégua entre os 
mesmos.

Mais uma vez, a voz do Pontífice se 
faz ouvir, chamando os povos ã com­
preensão cristã do principio de huma­
nidade. Mais uma vez, se manifesta 
o esforço do sucessor de São Pedro, 
em pról da doutrina de fraternidade 
humana.

Agora, Pio X II evoca a oportunida­
de do Natal. Desenganado no seu tra­
balho de apelar para o bom entendi­
mento entre os homens, éle já não 
pede paz a èstes. mas uma trégua, na 
luta que os separa.

E se o Pontífice fór atendido, ha­
verá em muitas almas um júbilo sin­
cero. por esse dia de paz, de tolerân­
cia. de morte sustada. Haverá em 
milhares de casas em milhares de co­
rações a alegria da guerra adiada, 
para a comemoração do Natal! Os 
soldados descançarão nas suas trin. 
cheiras, festivos e esperançosos tra 
Cristo. As mies. as esposas e as noi­
vas pensarão, mais tranquilas e cheias 
dc fé. no ente querido e dLstante. que 
tem a favor de sua vida a trégua de 
um dia. .

Quanto vale essa trégua! E quem 
sabe se ela virá? Na ansia de se des-

Em 1939 atingiram a cêrca de setenta I U M n m  » •  ódio que os separa, darão 
mil contos, isso corresponde, no decé- •» contendores ouv.dos a suplica do
nio. o quas. cento e setenta mil contos 
de réis que se destinam a0 fim da pre­
servação dQ homem, necessária á eclo­
são de suas energias morais e inte­
lectuais .

Alguns detalhes numéricos elucidam 
o sentido da orientação que o país 
está seguindo, visando solver proble

Papa? O Papa! Uma voz de longe, 
que fala em espírito, em fé. em con­
córdia.

Os beligerantes, na exaltação do or­
gulho, talvez achem no gesto de S. 
Santidade expressão de sentimenta- 
lismo, ou fórmula clássica de pregar 

.o Evangelho de Cristo. Que o Na­
tal é um dia comum na história e no

mas de seu vltallssimo interesse os i horror das guerras, 
gastos federais efetuados com o obie- Mas a trégua foi sugerida. A tré-
tivo da assistência á infancia corres­
pondem. no exercício de 1939. a 18.34% 
do total de cerca de setenta mil contos, 
dispendido em proveito da formação 
do homem São ainda proporcional- 
mente diminutas as despesas que vi­
sam proteger a maternidade. Carece­
mos de desdobrá-las. para crear pelo 
Interior do pais institutos que abri­
guem convenientemente as gestantes; 
preparam o caminho no sentido de 
cessar a prática, que a necessidade tor- 1 
na compulsória, de deLxá-las entregues 
nos perigos da inépcia profissional, 
com o seu indefensável sacrifício e a 
ruina de vidas que nascem sofrendo 
Já os efeitos da falta de exação do 
Estado. A concepção moderna do Es­
tado lhe atribue predominantemente 
finalidades tutelares, em vez de fun­
ções repressivas ou policiais. Devemos 
mostrar que compreendemos e senti­
mos a humanidade dessa concepção.

gua, a escassa paz de um día, o pe­
queno oásis de vida, no suceder ma­
cabro de mèses que provocam a mor. 
te e o luto.

Na Europa, os lares fazem preces 
por essa trégua, bendizendo o gesto 
do Pontífice. A angustia de muitas 
mulheres será minorada, com os céus 
libertos de aviões sinistros e a terra 
entregue aos cuidados do Natal, ao 
éco dos cõros cristãos.

Èstes ressoarão, clamando pelos ho­
mens de bõa vontade, a quem será 
dada a paz..

f  TMA falsa concepção de moral está 
AJ no procurar-se o alhclamento ao 
drama pungente que a vida oferece á 
humanidade. E' corto que todos te­
mos destinos diferentes. Mas, não é o 
simpes fato dc conhecer.se o bem e 
o mal, que induz ao caminho da vir­
tude ou da perdição.

Os sentimentos humanos são sofreá. 
veis, pela educação c pela natureza, 
ou melhor pelo auto-dominio. A lei­
tura torna-se o termômetro da vida 
intelectual do honiem. Todavia é cer­
to que as suas tendeneias se revigo­
ram c degeneram, pela assimilação 
cultural e pelo atavismo, que aterra. 
São fatores que se interdependem 
para a perfeição.

O desconhecimento ou pseudn- 
ignorancia da tragédia humana não 
inflúe diretamente na formação do 
carater. O contraste das impressões é 
que molda o espírito. Religião e moral 
se coadunam c cntrcchocam tantas 
vezes quantos povos sc agrupem.

O direito, a moral e a religião, em­
bora admitidos como conquistas so­
ciais. são o resultado conjunto de 
um convencionalismo, ás vezes sim­
plesmente isolacionista. Entretanto, o 
sistema «onsuetudinário é amplo e 
diverso como a multiplicidade étnica.

Somente á custa dc investigações 
é que cada um adquire firmeza de 
convlccócs. E' preciso saber-sc o mal, 
praticá-lo ou evitá-lo, restando, ain­
da, uma terceira fórma — comba­
tê-lo. Como? De certo que se adaptan­
do aos ditames da vida prática, com 
base numa teoria irrctorquivel sóbre 
a desgraça a que está condenado o 
homem que não têve o direito dc 
pensar, porque jamais criou idéias 
acerca da natureza através a socie­
dade.

Emilc Zola, um dos granles roman­
cista da França do século XIX, não 
deve se apresentar ao mundo contem 
poraneo como um corruptor. E' ver. 
dade que algumas dc suas obras cau­
saram alvoroço, mas isso sem dúvida, 
foi produzido mais pelo “ cscandalo” 
de certas páginas do que pelo seu mé­
rito literário.

Em “ La bete humaine” Zola apre­
sentou, apenas, uma singular análise 
psicológica de “ detraques". de ma­
níacos homicidas, misturados com a 
pintura dos caminhos de ferro. Suas 
obras, todavia, estão classificadas en­
tre as mais notáveis da época em que 
viveu.

Analisar e vêr o mundo sob o pris­
ma da maldade é diferente de ado­
tá-la. Náo perverte. Aos tarados, oue 
são irresponsáveis pelos seus desman­
dos nada aproveita. O destino que 
lhes convém é isolá-los a fim de ore- 
servar a sociedade da sua fúria incon- 
ciente.

p a ço  de um a c rô n ica , e  que o  ben ed i­
t in o  e sp ir ito  de organisaçüo e g e n ti-  
lesa d o  d r C le ro t  d ecerto  fa c ilita rá , 
um dia. á ju s ta  cu rios idade do pú b lico  
p  essoense.

A. P.

A M A R G E M
DO CAMPEONATO BRA­
SILEIRO DE FUTEBÓL

ELIAS BERNARDES

De acôrd: com a nota oficial da 
diretoria técnica do selecionado pa­
raibano. realizou-se. ontem, á tarde, 
no campo do "Cabo Branco", um ri­
goroso treino entre a provável sele­
ção da L. D. P. e o combinado Auto 
c Felipéla.

Esse ensaio, que foi realizado no in­
tuito de corrigir certos pontos julga­
dos duvidosos no ultimo treino, al­
cançou o fim colimado 

Entrando paru o triângulo o joga­
dor Martelo c paru o eixo da linha me­
dia Palito, a defêsa do selecionado 
tornou-se eficiente e segura na sua 
responsabilidade.

Sondo assim, os seus elementos coni- 
preenderam-se perfeitamente bem naj 
fases mais duras da peleja 

Reajustadas assim, não loi cificil dc 
se obter uma melhor compreensão sO- 
bre o ponto de vista de controle.

Infeiizmcnte a pr-mência de tempo 
(  a única preocupação capaz de nos I 
impressionar sóbre a exibição dos nos­
sos conterrâneos

Sóbre a linha de avanço. notamo3 
nêsse ensaio um bom entendimento 
entre os seus elementos, comprovando- 
se desse modo ms acertadas modifica­
ções feitas pela direção técnica da 
Liga.

Achamos que os nossos rapazes es­
tão mais bem dispostos e, digamos 
mesmo, mais compenetrados das gran­
des responsabilidades oue lhes pesam 
sobre os ombros.

No treino de ontem cm que se fa­
zia necessária uma demonstração de 
renolmento e de entusiasmo cia parte 
dos nossos Jogadores seria de lamen­
tar se. depois do grande esforço quo 
vem dlspe’;dendo todos aqueles inte­
ressados pelo renome do futebol pa­
raibano. não registássemos aquela ati­
tude nos nossos conterrâneos.

Podemos perder, não Importa.
O que desejamos e que os espíritos 

reconhecidamente voltados para a 
grandeza de nossa »eira, registem a 
sinceridade das nossas atitudes e nái 
se deixem embalar por Í3lsas alego- 

as de fachadas
Precisamos trabalhar e muito para 

destruir ésse estado de absoluta in­
ferioridade a que chegamos em ma- 
it ria áe futebol

Conjugados os elementos sadios coir 
os poderes públicos, terrenos forçosa- 
mente uma rchabilitação á altura do 
nosso passado

/-'ONTA-SE que Eça de Queiroz.
cebendo noticias da proclamação 

da República entre nós. perguntou an­
sioso: e o Machado de Assis? que pen­
sará éle da República? Como hoje sa­
bemos. Machado de Assis pensava 
coisa alguma. Náo é o caso atuaL Os 
escritores francèses d3 nossa estima 
deverão estar inquietos diante do espe­
táculo da guerra, suas consequências 
e perspectivas futuras. Mas nossa cu­
riosidade indaga cada manhã: que 
pensarão èles de tudo isso? Porque, 
afinal, não temos mais notícias de nin­
guém. Não nos chegam jornais. Li­
vros? Quando é que teremos livros 
franceses? Até parece qne um cata­
clismo cosmico destruiu tudo! Onde 
se encontram os escritores da França? 
Certo os exércitos de ocupação consti­
tuem policia asfixiante. Não será pos­
sível, porém, sair

POR que a CASA AZUL vende ba­
rato? Porque tem préços, tem "stock*’, 
tem sortimento... A CASA AZUL 
vende sempre por menos. CASA 
AZUL filial á rua Duque de Caxias, 
470 <Ponto de Cem Réis).

FESTA DE NATAL F. 
ANO BOM EM JAGUA- 
--------- RIBE ---------

Eis o que ninguém compreende
Diante disso ficamos Iodos imagi­

nando e calculando o que poderá ser 
a nova ordem européia, pretendida 
petos que se imaginam senhores dos 
destinos coletivos c de doutrinas abso­
lutas.

A atmosfera dos países ditos totalitá­
rios é pouco propicia aos enlevos da in­
teligência. Não sc registam surtos ca­
pazes de nos contestar essa verdade.

Ha dias, depois de formular a hipóte­
se da adesão francesa á nova ordem, 
uma noticia adiantou que se cogitava 
de dissolver a Academia Francesa, 
pois a nova ordem não se conforma 
com o culto do passado c menos ain­
da com os entusiasmos artísticos. Não 
ha nenhuma informação a resreito. 
Não ha siquer informação sóbre o desti­
no dos membros da Academia Francesa. 
Onde andam Oles? Apenas dois ainda 
dizem o qu# estão fazendo: Pétain e 
\ve>gand. A acreditar-se no que se 
propala, ambos estão de acòrdo com 
a dissolução da Academia. Pelo menos 
não ha nenhuma notícia de que te­
nham oposto resistências imediatas ao 
projeto da nova ordem européia. Ao 
contrário.

A guerra, desse modo. teve efeitos 
imprevistos, paralizando as preocu­
pações superiores Todos nós es­
ta \ .unos acostumados a encontrar nas 
livrarias, cada semana, livros em filas, 
que nos davam conta de todos os pas­
sos dos homens na terra.

Auspiciam-se de brilhantismo as 
feslas profar.ús que vão ser levadas a 
efeito no bairro de Jaguaribe, pelo 
Natal e Ano Bom

A comissão encarregada das aludi­
das festividades não tem poupado es­
forços. a fim de que as comemora­
ções natalinas alcancem, èste ano, o 
maior sucesso.

Assim é que a avenida Conceição, 
local escolhido para os festejos, apre­
sentará farta iluminação, além de ter 
na sua entrada principal um arco de 
Triunfo ao dr. Ruy Carneiro, como 
homenagem do populoso bairro ao 
digno interventor paraibano 

Além de vários entretenimentos po- 
inferino creado? '•pulares que a!i serão instalados, os■ p

I índios Papo .Amarelo farão nas noites 
eferidas. demonstrações de suas dan- 

sas típicas

SORTIMENTO? CASA AZUL. Pre­
ços!1 CASA /AZUL. Acolhimento? 
CASA AZUL, a casa da elite pessoen- 
se . CASA AZUL (filial). Ponto de 
Cem Réis.

O POVO reclamou e a CASA AZUL 
atendeu! A fim de melhor servir á 
sua distinta freguexia. a CASA AZUI. 
acaba de inaugurar uma ÍUlal á rua 
Duque dc Caxias, 470. Preços balan- 
gandans.

SERVIÇO NACIONAL DE 
RECENSEAMENTO

O Delegado Municipal de Jcão Pes­
soa. usando das atribuições que lhe 
confere o Decreto-Lei 2141 e conforme 
ordem telegráfica do sr. Delegado Re­
gional. determina A todos os Agentes 
Recenseadores e demais funcionários 
desta Municipalidade. Reservistas até 
trinta '30* anes de idade, residentes 
nesta capital, que estejam presentes 
até o dia 15 deste, a fim de tomar par­
te nas solenldades d0 Dia do Reser­
vista .

VI DA
R A D I OF ÔN I C A
PRI-4 RADIO TABAJARA DA PA­

RAÍBA

PROGRAMA PARA HOJE

11.00 — Hino Nacional 
11.05 — Fox
11.15 — Sambas 
11.30 — Valsas 
11.45 — Tangas
12.00 — Jornal matutino
12.15 — Gravações de músicas sele­

cionadas
13.00 — Bõa tarde
13.00 — Bõa tarde «intervalo)
18.00 — Ave Maria
18.05 — Música de ópera 

I 18.20 — Música sinfônica — Sinfonia 
em si menor — de Schubert 

18.50 — Solos 
l* rog ram a  de S tu à io :
19,Co) — José Paulo c regional19.15 — Audemio Moreira c violões
19.30 — Geni Santos c regional 19,45 _  jazz Tabajára sob a regencla

de Severlno Araújo
20.00 — Retransmissão da hora do 

Brasil
21.00 — José Paulo c jazz 
21.13 -- Jornal oficial
2i,20_Programa com a dupla “Max

e Mtx"
21.35 — Néhe de Almeida c piano
21.30 — Auderizio Moreira c;regtonal 
22.05 — Jazz Tabajára sob a regencla

de Severin > Araújo
22.15 — Jornal falado
22.30 — Bõa noite — Hino Nacional 
tLocutor Afetro Filho)



A L M  AO — (juurta-fcirn. I «lr novembro <lo 10-10

A I) M I M S  T n A Ç À 0 
(1) DECKETO N.° 80, de 29 de novembro de 1910

E X M O .  SR.

Tra n s fe re  
para  P i la r

a E stação F isca l de S c rr ln lia

O Intcrventoi' Federal Interino no Estado da Paraíba, na conforml- 
oade do dispovo no art 7°. n.° IV do dccrcto-lcl n.° 1.202. de 8 de abril 
oc 1939

DECRETA.

Art. Único — Ficn transferida para Pilar n Estação Fiscal de Serrlnln. 
posSàndo n denominar-se Estação Fiscal de Pilar, revogadas as disposições 
cm contrário.

João Pcssôn 29 de novembro de 1940. 52° do Proclamação do República.

J  de D o r ja  P e re g r in o  
M ig u e l F a lcã o  de A lv :s

lk > -
<li — R eprod uz ido por te r  saído com in co rrccôes.

ínlerventoria Federal
EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 

INTERINO DO DIA 30 DE NOVEM­
BRO 
Petições
N ® 6.487 — De Ana Acioli de Sou­

sa. — Deferido, de acordo com as in­
formações .

N .° 20 307 — De José Bezerra Via­
na Sobrinho. — Deferido, aguarde 
abertura de credito

EXPEDIENTE DO INTERVFNTOF 
INTERINO DO DIA 2 DF. DEZEM 
BRO.
Petições:
De Jové Justino Dantas. 2." «upien­

te de Juiz nuuucip; I do termo de Cui- 
té *hoie comarca», requerendo paga­
mento de gratificação a que se julga 
com direito, por ter estado no exer­
cício pleno do cargo do período de 1. ' 
u II de dezembro do ano de 1938. — 
Defendo, aguarde abertura de credito.

De Hcrmcncngnrda de Lucêna Osias. 
requerendo pagamento de gratificação 
a que se julga com direito, por ter 
exercido íntcrínamente o cargo dc 
promotor publico da comarca de Ba­
naneiras. durante o periodo de 33 de 
novembro a 31 de dezembro do ano 
próximo findo. — Igual despacho.

De Francisco Justino de Luna. 1 J 
suplente de juiz municipal do termo 
de Esperança «hoje comarca», reque­
rendo pagamento ac gratificação, por

c da Inspetoria Geral do Trafego 
Público e da Guarda Civil, o de 3." 
Manuel Lourenrç dos Santos 

O Interventor Federal Interino no 
Estado dn Paraíba resolve promover, 
por mcrccirac 'to. n guarda de 2.® clns- 

cia Inspetoria Geral do Tráfego 
Pútlico e da Guarda Civil, o de 3.“ 
Antonio Bento Cavalcanti de Albu­
querque

O Interventor Federal interino no 
Estado da Paraíba resolve designar os 
drs. Edson de Almeida c Damasquino 
Maciel para. junti mente com o dr 
Fdrisc Vílar. ínspccior.arcm de saude, 
prra efeito de reforma, o cabo da 
Fórça Pcliclal. Manuel Severlno Viel- 

na séde da referida corporação. : 
» O Interventor Federal interino no 

Estado cia Parniba resolve promover. I 
por antiguidade, a guarda ele 1 “ clas­
se da Inspetoria Geral do Tráfego 
Público e da Guarda Civil, o de 2 \ 
Josué Pereira da Silvn

Reproduzido por ter saído com 
Incorreções

O Interventor Federal interino no 
Estado da Paraíba, atendendo aos mo­
tivos cie fórca maior apresentados pelo 
escrivão Manuel Freire de Andrade, 
tcsolvc tornar sem efeito a sua no­
meação para exercer, lnterinamentc. 
o cargo de Estacionário Fiscal, deven- 
üo o mesmo permanecer rc  Mesa de 
Rendas de Areia.

O Interventor Federal interino nc 
Estado da Paraíba resolve nomear

Fara conhecimento desta corpora 
cão e devida execução, publico o se­
guinte:

Boletim interno n.0 27-1 
Uniforme 4.°
PRLMEIRA PARTE:
Sem alteração.
SEGUNDA PARTE:
Sem alteração.
TERCEIRA PARTE;
Sem alteração.
QUARTA PARTE:
XII — Serviço de escala:
Pura o dia 4 (quarta-feira».
Dia á F P .. asp a oficiai João Ba­

tista.
. Ronda á Guarnição. Pedro Dias 

Adjúhto ao oficial de dia. I o sar­
gento Leandro.

Guarda do Quartel. 3 ° sargento 
Armando.

Patrulha ela cidade, cabo Cantidia-
no.

Reforço da S da Fazenda, cabo Fi- 
dclts

xccíõrço da Alínndcga. cabo Anto­
nio Pereira

Telefonista de dia, soldado Severmo 
Ferreira.

Dia 6 1." e 3.& Sccção ela SG .. sol­
dado Gomes

Dia n 2.1* e 4 Sccção da S G , sol­
dado Fcliciano.

(as.) Mário Solon Ribeiro, tenente-

Iioroncl. comandante geral.
Confere com o original: Manuel Ca- 

I noara Moreira, capitão ajudante.

Secretaria da Fazenda
(NOTA DO GABINETE)

Tendo em vista a bõa organização 
Io serviço o Secretário da Fazenda 
aão atenderá cm absoluto ás partes, 
ao primeiro expediente, o cjunl c rc- 
icrvado para o estudo de papéis c rc- 
íeber funcionários cin objeto de servi- 
fo. No segundo expediente atenderá 
is partes, de 13 às 15 horas.

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 3 
Petição:
N 0 22 127 — De Acclino Carlos 

Senbra. — Aguarde oportunidade. 
Portarias:
O Secretário da Fazenda resolve 

tornar sem efeito o áto n.° 482. de 23
ter exercido as referidas funções, do I escrivão Horacio Rafael ele Azevedo dc novcmj,ro último, que removeu o 
dia 17 dc novembro cio ano p findo J 1' ',ra exercer, interinamente, o cargo guarda íiscal Manuel José dn Silva. 
;• l - dc janeiro do corrente excrcioo. 1 dc estacionano nscai. _ oesignanao-o dn Mfea dc p cllüis de §npé para a

Do sr Alberto de Mxnmda He~ri- 
ques classiíicador de Produtos Vege­
tais. clrsse I. do Ministério da Agri­
cultura. exercendo as funções dc d!- 
reter do Serviço de Classificação do 
Algodão, pedindo o Dagainemo da di­
ferença de vencimentos a que tem di­
reito. no penodo de 10 de setcmbi .» 2 13 dc novembro do corrente ano..— 
Despacho: Deferido, de acordo cem o 
parecer da Secretaria cia Agricultura.

EXPEDIENTE DO INTER TENTOU
IÍ-rrÉRINO DO DIA 3

Petições.
N 21.851 — Dc- Ana Maria de

Loura es — Em face das iuíormaçõe. 
não ha o que deferir

N .° 13.721 — De Pedro Celesliro 
dc Figueiredo. — Deíerido. oe acórdt 
com as informações.

N.v 17.710 — De João Virtato Ri­
beiro. — Deferido, de acordo com a 
informação do Tesouro

Decretos:
O Interventor Federai interino no 

Estado da Paraíba, terão em visto cr 
oficio 844. de 30 de novembro último, 
do com. udo da Fórca Policial, resol­
ve reformar o sub-tenente da mesma

para : Estação Fiscal tíe Cengo 
O Interventor Federal interino no 

Fitado da Faraíba resolve tornar sem 
efeito a remoção do escrivão Antonio 
Firmino de Macêdo. da Mésa dc Ren­
das dc Pombo! para a dc Areia, rc- 
.•nove_do-o para a de Santa Rita.

decretaria do Interior e Se. 
enrança Pública

CHEFATUKA DE POLICIA
EXFEDIENTE DO CHEFE DE POLI­

CIA DO DIA 3:
Portaria:
O Chefe de Policia do Estado, no 

uso das atribuições que lhe tão con­
feridas por lei e tendo em vista a re­
presentação feito pela Inspetoria Ge­
rai do Tráfego Público e da Guardo 
Civil, resolve cassir. por quatro «4» 
mtscs. a carteira de chauffcur profis­
sional de José Ferreira de Farias, de 
accrdo com o art. 233. í 4.°. alinen a, 
i.° 2. combinaao com o ■: 5.®. do Re- 
;ulamcnto do Tráfego Público.

INSPETORIA GERAL DO TRAFEGO 
PUBLICO E DA GUARDA CIVIL
João Pessoa. 3 de aezembro dc 1940. 
Serviço para o dia 4 ■ quarta-feira» 
Permanente a 1 - ST ., amanuense

Sapé para 
dc Mamanguape, removendo-o para a 
Estação Fiscal de Alagóa Grande.

O Secretário dn Fazenda resolve 
tomar sem efeito o áto n 0 515. dc 
27 dc rovembro último, que transfe­
riu o guarda fiscal José Padiiha Crls- 
pim. (Ia Estação Fiscal dc Serrinha 
para a de Cabeceiras, removendo-o pa­
ra a Estação Fiscal de Ingã.

O Secretário da Fazenda resolve 
tornar sem efeito o áto n.° 520. dc 
27 de novembro último, que transfe­
riu o guarda fiscal Manuel de Olivei­
ra Sousa, da Mesa de Rendas de Pa­
tos para a dc Piancó. removendo-o. a 
pedido, para a de Cajazelras 

O Secretario da Fazenda resolve 
tornar sem efeito o áto n.° 513. de 27 
dc novembro último, que removeu o 
guarda fiscal Antonio Emidio da Nó- 
brega. da Mesa de Rendas dc Patos 
para a de Pombal, removendo-o. a pe­
dido. para a de Catolé do Rocha.

O Secretário da Fazenda resolve 
remover, a pedido, o guarda íiscui 
Raimundo dos Anjos de Figueiredo, da 
-Estação Fiscal dc Jatobá para a Mesa 
de Rendas de Cajazeíras 

O Secretário da Fazenda resolve 
tornar sem efeito o áto n.® 4G5. dc 23 
dc novembro último, que transferiu o 
guarda fiscal Vespasinno dc Alcantara 

j Guerra, da Mésa dc Rendas dc Mon- 
j teiro para a Estação Fiscal dc Tei- 
j xelru.

Fórça Pedro Dias de Araújo, por ha ........
ver atiugido a idade limite, cie acvrdo ManuérGomV 
com os m  « . ' d o  Titulo I oa j Psrmarcm<. á S P .  o guarda de 1 
Consolidação dos Regulamentos que ciav>e n u 5 6
baixou com o decreto 823. dc 6 tíe ju- ! Rondantev do tráfego o fiscal n ® I ----
iho dc 1937 e 6 ° da Lei cio Serviço J; ü0 policiamento. rondai.tex o íis- ! SECÇAO KAKDEX 
^ 6 pereepc^o dos n ° 4 c o guarda dc 2 “ classe n - | De ordem do sr. Diretor dc Expc- 
í " clS Í ‘i“ a <ll,c Ulc' lo r c m  20. j liculc c Pessoa! deste Secretaria, sáo .

Boletim n.® 273 { convidadas as partes interessados [
Para conhecimento nesta coroura 

;ão e devida execução, íaço pubhco , 
jcguinlo-

I — Multas recebidas

pelo Tc-ouro.
O Interventor Federai interino no 

Estado da Paraíba. te:;do cm vista o 
oficio 844. tíe 30 tíe novembro último, 
do comando geral da Fórça Policial, 
resolve reformar o cabo õa mesma 
Fórça, Acõcio Belo de Sousa, por ha­
ver atingido ?. idade limite, oc acur 
do com o: arts 57 Capitulo I ja 
Consolidação dos Regulamentos qje 
baixou com o decreto 823. de 6 de ju- 
iho de 1937 e 6.° tía Lei do Serviço 
Militar, com direito á 'percepção dos

K  — 18273, de Firmino Álvaro lio 
Azevedo.

K  — 16149, dc Henrique Emidio dc 
Sousa Pinto.

K  — 17151, dc Hcrmcnegildo A. Di 
La seio .

K  — 255. dn Imprensa OXIclol.
K  — 19457, de Inácio Roméro Ro­

cha .
K  — 10261. de Inocènclo Justino da 

Nóbregn.
K  — 19581, dc João dc Carvalho 

Costa.
K  — 818, dc João Cavalcanti Pc- 

droza
K  — 14495. dc João CoiTCia Lima. 
K  — 19561. dc João Luiz Ribeiro d" 

Morais.
K  — 6380, dc João Macedo. ------
K  — 7106. dc José Alves dc Melo 

(dr )
K  — 12951, dc Josc Batista dos San­

tos.
K  — 154C4. dc Josc Cavalcanti dc

Albuquerque.
K  — 4733. de Josc da Costa Pal­

meira .
K  — 12939. de Jose Damião dc Abreu. 
K  — 12932, de Josc Faustino dc Me­

deiros.
K  — 1411, de José Ferreira.
K — 20894, de José Pedrosa Barreto. 
K  — 5000. dc Justino Vcnancio dos 

Santos.
K  — 9012. de J. Filgucira & Irmão. 
K  — 14618. da Livraria “ José Olím­

pio ” Editora.
K  — 6391. do Loide Brasileiro.
K  — 8092. do mesmo.
K  — 17187. dc Manuel Bastos So­

brinho.
K  — 7693. dc Manuel Dantas Filho. 
K  — 12528, de Manuel Fcliciano da 

Casta.
K  — 12931. dc Manuel Moreira da 

Silva.
K  — 12946, dc Manuel Pereira dos 

Anjos.
K  — 1053 de Manuel Pires Bezerra. 
K  — 15931. dc Manuel Viégas dos 

Santos.
12934, dc Maria Batista tíe

Lima.
K  — 20412, dc Otávio Cabral dc 

Melo.
K  — 13208. de Oton & Cia 
K  — 976. de Pedro Paiva 
K  — 20578, dc Rafael dc Farias 

Castro.
K  — 4110. de Rita Helena do Silva.
K  — 4624. dc .,oldão Genuíno de 

França.
K  — 1825. de Salomão Crusman 
K  — 4718. dc Severino Teixeira tíe 

Barros
S N ., de Siemens Scliuckert SA .
K  — 17652. dc Siiva <S: Filhos.
K  — 20308. dn S,A Industria Têx­

til dc C. Grande.
K — 7095, dc The Calorlc Compa- 

ny.
K  — 1G50. dc Travassos Irmãos.
K  — 19704, dc Vamberto Torreão 

Maciel.
IC — 15026. dc Vanücrlcl & Cia. 

Lida.
K  — 973. dc Vieira Filho & Cia.
K  — 1585, cia Viúva José Claudinc 

da Silva.
K  — 13569, dc Willains & Cia.

TRIBUNAL DA FAZENDA 
SESSÃO DO DIA 3;

Presidente — Dr Miguel Falcão 
dc Alves.

Secretária: — Benigna Leal. 
Compareceratn os srs dr Miguel 

Falcão de Alves, secretário da Fazen­
da, estando presentes os srs Josc Flo - 
rentino Junior c- Acrisio Borges, res- 
pcctívameiuc. süb-üirctõreí*dõ Tesou­
ro encarregados da Sccção da Recei­
ta c da Despésa c o dr Francisco Por­
to. procurador da Fazenda.

O expediente constou do seguinte: 
Contas — O Tribunal visou:
N.° 19 550 — Da Repartição dos 

Serviços Elétricos, na quantia dc —  
41:041$20U

N .’» 13.675 — Dc Eduardo Cunha «S: 
Cia . ra quantia dc 1:674$409.

21.2C9 — De Severino Mesqui-

■ Da mesma, na quan-

ç io . recebeu nesta data. do carroceiro 
Jo«': Augusto Ferreira. :i Importancn 
dc ÍOSOOC atinente a multa que lhe 
foi aplicada por in/raçáo ao art. 204. 
: 72. n. • ç Também recebeu do sr 
Jose Pereira cia Silva, as multas de 
20ií000 e 20VÍ00. rcspcctlvamentc. por 
íaita de matricula na carteira c tranx-

’ regularizar, com urgência, na Sccção! ía. na quantia de 1105000 
• KARDEX. 2 °  expediente, os proces-l N.® 16.947 — De Pedro Eugênio, un 
fiados abaixo, a fim dc que tenham \ quantia de fl25C00. 
andamento N .° 23.312 — De

, . ..... . *ii* giwumi i. uiiiw—
vencimentos que lne forem apuraaos Jercncía de propriedade, de acórdo
nnlr» Tpk/inrn 1 __ „ . ... r.... „ . .pelo Tesouro

O Interventor Federa! interino no 
Estado da Paraíba resolve nomear 
José Machado da Nóbrega para exer­
cer o cargo de l . °  suplente de dele­
gado dc Policia do distrito de Ante­
nor Navarro.

O interventor Federal interino uo 
Estado da Paraíba resolve nomear 
o sargento Luiz Ferreira Ba n os pare 
exercer o cargo de sub-delegado de 
Policia da circunscriçáo dc Moreno, 
do distrito de Bananeiras.

O Interventor Federal interino r.o 
Estado da Paraíba resolve promover. J 
por antiguidade, o guarda de 3.-* elas- » ciei dos Santos, resp. pela sub-inspe- 
se da Inspetoria Geral do Tráfego Pu- I toria.
blíco e da Guarda Civil. Pedro Cor- I -----
rela de Oliveira, a guarda de 2.* elas- I F O R Ç A  POLÍCIAL DA PARAÍBA 
oC da mesma Inspetoria. I COMANDO GERAL — SECRETARIA

O Interventor Federal interino no I GERAL — CAtíA DAS ORDENS 
Cstaío da Paraíba rcsoIve-proas©ver» j  Quartel c u l  Jcão Pesate.

com o art. 264. . 6 . ns 1 c 13. do 
R V

II — Petições despachadas — De 
Irineu Marcolino dc Lima chauffcur. 
residente nesta capitai, requerendo 
restituição do certificado de reservista 
que juntou ao processado para prestar 
exame. — Restítua-se. mediante re­
cibo

De Agenor Vasconcelos e Abdallah 
Noujaim. de Campina Grande. — 
Como pedem.

(as.) F. Ferreira d'OLiveira, lnspc- 
lo r g e ra l, interino.

Confére com o original: João Ma

K — 16899. tíe Álvaro da Costa Tei­
xeira .

K  — 12935. dc Antonio dc Aubuquer- 
que Borburema.

K — 14985. de Antonio Borba ds 
Mélo.

S N . de Anto jo Gama.
S N . ele Arnaldo dc Barros Mc- 

i cira.
’ K  — 20470, dc Augusto Adilon da 
l Coola

K  — 4688. de Aulcr 6í  Cia. Lida.
K  — ] 7000. do Banco do Brasil 
K  — 19243. do mesmo,
K  — 10865, de Belmira de Luccna. 
K  — 12801, de Benigno Barcia.
K  — 13164, dc . Bento Franco dc 

Araújo
K  — 6493. dc Bianor Farias.
K — 14902, dc Carlos Poncc.
K  — 11471, de Costa & Filho.
K  — 4934. da Cia. Luz Stearleu.
K  — 3338. da Cia. Paraíba dc Ci­

mento Portland S A.
K  — 13876, do Darcilo Gomes Ra­

fael
K  — 19556, do Francisco Bezerra lie 

Carvalho.
K — 16167, de Francisco Ferreira de 

Morais

Francisco Ciccro 
dc Mélo. nr quantia de 7406000.

N 0 21.653 — Dc Francisco Coelho 
dc Araújo, na quantia de C4S009.

N .° 21.638 — Da Repartição de Sa­
neamento de João Pessõa. na quantia 
de 321300.

N ° 21.463 — Da S. A Casa Pratt, 
na quantia dc 6735009

N.® 21.423 — Dc L. Pinto dc Abreu, 
na qu:ntia dc 2:5965000.

N.® 21.579 — Dc Francisco Guima­
rães. na quantia dc 5675000.

N.o 29.875 — Dc A Batista de Ara­
újo. na quantia dc 3:921x103.

N.® 21.295 — Do mesmo, na quan­
tia de 5:0536109.

N.® 20.359 — Do mesmo, na quan­
tia de 1 '543S300.

N.® 21.299 -  De J. F. Nobre, na 
quantia dc UieoSOOO

N ® 21.470 — De Dlus Galváo & Ciu. 
na quantia de 1:044$500.

N 0 21.407 — De C. Pereira &  Cia. 
na quantia dc 34:7826000.

N.® 21.471 — De Antonio Gama, nu 
quantia dc 198SOOO

N 0 21.198 — De Avelino Cunha & 
Cia . na quantia dc 3:2206000

N.° 21.180 — Da The Great Wes­
tern oí Brasil, nu quantia de 6535900.

N .° 21 182 - 
Ua tíe 845700.

N.® 21.329 — Dc J B. de Mélo Fi­
lho. na quantia dc 559S000.

N ® 21 194 — Dn The Texas Compn- 
ny Ltda.. na quantia dc 1:4305100.

N ® 1.528 — Da Empresa Telefôni­
ca da Paraíba, na qunntia dc . .. 
4:1255500

N.° 20 422 — Dc Luik & Keiner 
Ltda.. na quantia dc 908*000 — Vis­
to. pagando o imposto de 5’ .

N ° 21 193 — Dc A. F. Móta. na 
quantia dc 4:825X009.

N 0 21.195 — De A F. Mõta, na 
quantir de ir.-652$900.

N.® 21 542 — Dc Antonio Carlos, 
na quantia dc 570>C00.

N-s-277425• — Da Cia. Pnraibá tíe 
Cimento Portland S A . na quantia 
dc 7:283*C09.

N .° 20 31G — Dc Abath Ss Cia., na 
quartin tíe 2:245*939.

N.® 20.269 — Dc João Bezerra de 
Mélo Filho, na qu: ntla dc 313*700.

N .° 21.945 — De Manuel Machado, 
nn quantia dc 1.G32S300 

N .° 21.717 — Da irmã Angela, su­
periora da Maternidade, na quantia 
de 6-214SCJ0

N 0 21 724 — Dc Severino Firmino. 
nn quantia ac 2:519S400 

N .® 21.064 — Da Anglo Mexienn Pe­
troleum Comp: ~y Ltda., na quantia 
dc 2:970X000.

N.® 21 139 -- Da mesma, na quan­
tia dc 10:4055500.

N.® 21.381 — Dc Inávio de Sousa 
Morais, na qunntia dc l:6C0S900.

N,v 21 789 — De Valdcmar Aranha, 
na quantia de 3'33°Ç930

22.076 — De Fausto José dc Al­
meida. na quantia dc 435*900.

Despesas realizadas — O Tribunal 
visou:

N .° 21.001 — De Manuel Galdino ia 
Silva, na quantia dc 460C9.

N ® 21.005 — De Ma. uol Tavares 
Primo, na quantia dc 269S309.

N ® 21.731 — Dc João Luiz Ribeiro 
de Morais, na quantia dc 1005200.

N.® 21 415 — Do agronomo João de 
Sousa Barbosa, na quantia tlc 66490 

N ° 21.419 — De Antonio GueuL--. 
dc Vasconcelos Sobrinho, na quantia 
de 2345300.

N ® 21.734 — De José Barbosa Maia. 
na quantia dc 41*290.

N.® 21.576 — Da Administração do 
Pórto dc Cabedelo, m  quantia dc —  
445--00.

N u  21 714 — Da Tesouraria Geral 
do Estado, na quantia dc 606000. 

Prestações dc contas — O Tribunal
julgou certas.

N.® 27.C71 — Da irmã Rosa Maria, 
na quantia dc 460*390.

N.® 21.709 — Do capitão João Ri- 
que Primo, na quantia dc 1:030*090.

N .° 21.786 — Dc Francisco Luiz dc 
Oliveira, na quantia ele 1:5005000.

N.® 21.753 — Dc Inácio Romero Ro­
cha. ira quantia dc 2:0305903.

17.56C — De Nuno Teixeira 
Neto. na quantia dc 1205330.

N 0 21.853 — Dc Antonio Augusto 
tíe Almeida, na qunntia dc 103*000.

23 370 — De Leonardo dc Ávi­
la Lins. na quanti: dc 25*000.

N .° 21.4?' — Dc Vnlfrédo Soares, 
na quantia dc 20*030.

Restituição — O Tribunal reconhece 
direito:
N.<- 16.798 — De Antonio Pereira de 

Lr»'~o  na quantia de ÍOO^OO. 
Petição:
xx.- z i .499 — Dc Heloisn dc Almei­

da Monteiro, requerendo liquidação dc 
vencimentos do seu falecido espôso 
QiacJlio Monteiro. — O Tribunal..re- 
'.onhccc o direito tía pcticionària. d. 
Heloísa dc Almeida Monteiro u per­
cepção da quactia de 2:746>7C3. ven­
cimentos deixados pelo seu falecido 
esposo Otacilio Monteiro.

INSPETORIA GERAL DE VENDAS E 
CONSIGNAÇÕES

K -  12930, de Francisco Rocha dc [ N ® 21 i«i -  Da mtwa, na quan- 
- -  ---

EXPEDIENTE DO DIRETOR DO 
DIA 3:
Petições:
De Jonalan Batista, de Rio Tinto. 

— Ao fiscal da Região, cm Sapé, para 
informar

Dc Girino Fernandes, dc Catolé do 
Roch:. — Igual despacho.

D: Alexandre Roarigues ac Araújo, 
de Bonito. — Igual despacho.

Dc Corneiío Lino do Nascimento, 
dc Bonito. — Igual despacho.

Dc Axlonio Valdcvino dc Sousa, ac 
Bonito. — Igual despacho 

Dc José Jorge, dc Bonito. — Igual 
despacho.

Dc Jo íj  Valdcvino tlc -Sousa, dc Bo­
nito. — Igual despacho 

Dc Antonio José de Sousa, dc Bon.- 
to. — Igual despacho.

Dc Manuel Jesé de Mendonça, c 
Bonito. — Igual despacho.

Dc Manuel Luiz dc Oliveira, dc Bo­
nito. — Igual despacho.

De Bernardina Dias do Oliveira, dc 
Bonito. — Igual despacho.

De Antonio Joaquim, de Romto. — 
Igual despacho.

De Ciccro Tavares dc Limo. de Bo­
nito. — Igual despacho.

De Joaquim Tuvares dc Llnia, UC 
Eonlto. — Igual despacho.

Dc Manuel Agostinho Furtado, de 
Bonito. — Igual despacho.

Dc Bento Gomes, de Bonito, — 
Igual despacho.

De José Joaquim du Silva, de Boni-
Lv -  leu.:! ilcópadio.



A UNIÃO — Quarta-feira, I de novembro dc 11# 10
Dc João Joaquim da Silva, dc Bu- 

ulto. — I^vmi despacho 
Dc José Rodrigues, de Donlto -  

Igual despacho.
Dc Raimundo Felipe Fernardes. dc 

Bonito. — Igual despacho.
De José Bento dos Santos, dc Bon*.- 

lo. — Igual despacho.
Dc Bcrnnrdlno José *vodrlgucs. de 

Bonito. — Igual despacho.
Dc José Ferreira Cavalcanti, dc Bo­

nito. — Igual despacho.
Dc Manuel Joaquim dc Albuquerque, 

dc Bonito. — Igual despacho 
Dc José Ribeiro dc Lima, de Boni- 

to. — Igual despacho.
Dc Francisco Holanda Néta, dc Con­

ceição. — Ao fiscal da Região, cm 
Plancó. para informar e cm seguida 
ú Estação Fiscal, para lnscrevê-la. nos 
termos do decreto citado.

Dc Manuel Antonlo de Sousa, de 
Conceição. — Ao fiscal da Rcglao. cm 
Plancó. para Informar c cm seguida n 
Estação Fiscal, para inscrevê-lo, na 
termos do decreto citado.

Dc Manuel Batista Paletó, dc Coiv 
cclçuo. — Iguul despacho.

Dc Tiburtlno Batista Paletó, d.
Conceição,..— Iguai-despaoho...........

De João Batista Paletó, de Concci 
çáo. — Igual despacho.

Dc Pedro Francisco dc Lima. oc 
L.ma, de Conceição. --  Igual despa­
cho.

Dos herdeiros cie Jor.- Vicente dc 
Carvalho c João Vicente dc Carvalho, 
dc Conceição. — Igual despacho.

Dc Joaquim Pereíia Vaiões. de Con­
ceição. — Igual despacho.

De Maria Romalho dc Alencar, ac* 
Conceição. — Igual despacho.

De Manuel Luiz dc Oliveira, dc Con­
ceição. — Igual despacho.

Dc Josc Fcllx da Silva, dc Concei­
ção. — Igual dcspaeh.o.

De Clrilo Alves, dc Conceição. — 
Igual despacho.

De Maria Ribeiro do Nascimento, 
de Conceição. — Igual despacho 

De João Alves Torto, de Conceição
— Igual despacho.

De Juvéncio Rlbeno, dc Conceição
— Igua: despacho.

Dc Agnelino Ribeiro, dc Conceição.
— Igual despacho.

Dc Iraias Alves, de Conceição. — 
Igual despacho.

Dc Manuel Josc da Silva, dc Con- 
çelção. — Igual despacho.

Dc Antonio Ribeiro, dc Conceição.
— Igual despacho.

De Fausto Furtado dc Sousa, dc 
Conceição. — Igual despacho.

Dc João Pereira Terto. dc Concei­
ção. — Igual despacho.

De Joaquim Inácio de Sousa, dc 
Conceição. — Igual despacho.

Dc Cicoro Fortunnto dc Cnrvallv., 
de Conceição. — Igual despacho.

Dc Francisco Furtado dc Sousa-, dc 
Conceícáo — Igual despacho.

Dc Manuel Batista dc Oliveira, dc 
Conceição. — Iguel despacho.

De Manuel Gomes dc Araújo, de 
Ouarabira. — Ao fiscal da Região, pa­
ra Informar c cm seguida ã M-.sa de 
Rendas de Guarablra, para direi- se 
o requerente esta inscrito c sob que 
número.

Dc Antonio Galdiro da Costa, de 
João Pcssóc. Deferido, á vistu d« 
informação. A' Rcccbcaoria dc Ren­
das. para inscrevê-lo, nos termos do 
decreto n.° 56. dc 27 dc setembro úl­
timo. uma vez inscrito, expeça-se, 
oportunaincntc, a ílclia de isenção 
anual.

Dc Agostinho Ricardo dc Araújo, 
dc Cabeceiras. — Deferido, á vista de 
Informação. Ao estacionário fiscal dc 
Cabacclras. para inscrevé-lo. nos ter­
mos do decreto n.° 56. dc 27 dc se­
tembro ultimo. Uma vez Inscrito, ex­
peça-te. oportunamente, a ficha do 
isenção anunl.

João dc Farias Cavalcanti, dc Caba- 
coirus. — Igual despacho 

De Fcllx Virgolíno dc Sousa, dc Ca- 
baccirns. — Igual despacho.

Dc Joaquim Vit al, -do João-Pessõa-.--' 
— Deferido, dc acordo com a Infor­
mação. a partir da l . a quinzena des­
te mês c a l: deliberação ulterior 

De Ferreira & Martins, dc João I 
Pessòa. — Igual despacho. 1

De Firmlno Caetano Alves de Lima, 
dc João P03:,òa. — Igual despacho.

De O. Dutra, do João Pessoa. — 
Igual despacho.

Dc Pedro Jordão das Neves, dc Con- 
?. — Igual despacho.
Dc Scvcrlro Miguel das Neves, do 

Caraúbas. — Deferido, A vista da In­
formação. Expcçt.-sc, oportunamente, 

ficha dc isenção anual.
Dc Virghiio Gonçalves dc Lima, dc 

Caraúbas. — igual despacho.
De Petronila Maria da Conceição, 

de Caraúbas. — Igual despacho.
Dc Miguel Bento dc Araújo. de Ca- 

raúbas. — Igual despacho.
Dc Zacarias Lucas da Silva, dc Ca- 

ratibas. — Igual despacho.
De José Lucas dns Chagas, dc Ca- 

raúbes — Igual despacho.
Dc José Antonlo dc Mélo, dc Con­

go. — Igual despacho.
Dc Manuel Fernandes dc Oliveira, 

de Congo. — Igual despacho 
Dc Agostinho Olavo da Silva, dc 

Congo — Igual despacho.
De Maria Tereza dc Jcsús, de Con­

go. — Igual despacho.
De Antenio Bídólo. de Congo.

•Igual despacho.
De Rodrigo dc Farias Neves, dc Con­

go. — Igual despacho.
De Gullhcrmina Candida dc Sousa, 

dc Congo — Igual despacho.
Dc Vicente Ramos dos Santos, dc 

Corgo. — Igual despacho.
De Pauhno Bezerra, dc Congo. — 

Igual despacho.
De Cosmo José -de Lima. dc Congo.

— Igual dcspr.cho.
Dc Joaquim Antonlo dc Lima. dc

Congo. — Igual despacho.
Dc José Luiz, dc Congo — Igual 

despacho.
Dc Antonlo Ribeiro Leite, dc Congo

— igual despacho.
Eo Rita Maria da Conceição, dc 

Congo — Igual despacho.
Dos herdeiros dc Francisco Vicente 

dc Oliveira, dc Corgo. — Igual des­
pacho.

De Pedro Xavier dc Lima. dc Con­
go. — Igual despacho.

Dc João Bezerra do Nascimento, dc 
Congo. — Igual despacho.

Dc Isidorlo Januário dc Sousa, dc 
Congo. — Igunl despacho.

Dc Eusebio Aquino dc Oliveira, dc 
Congo. — Igual despacho.

Des herdeiros dr Drodato FTeires. 
dc Congo. — Igual despacho.

Dc Aniancío Bispo de Araújo, de 
Congo. — igual despacho.

Dc João Soares dc Macedo, dc Con­
go. — Igual despacho.

Dc Florlncla Maria da Conceição, de 
Congo. — Igual despacho 

Dc Pedro Calmubi do Naschncr.to, 
dc Congo. — Igual despacho.

D.c Amaro Bezerra da Silva, de Con- 
gò — Igual despacho.

De Manuel F'crreira dc Oliveira, dc 
Congo. — Igual despacho.

Do Francisco Soares Ribeiro, dc 
Congo. — Igual despacho.

everino Cunegundes dc Oliveira, 
de Congo. — Igual despacho.

Dc Pauhno José Bezerra, dc Congo.
— Igual despacho.

Dc Gcmlnlano da Costa Oliveira,
dc Congo. — Igual despacho.

Dc José Azul, dc Congo. — igual 
despacho.

De Francisco Pequeno Sales, dc 
Congo. — Igual despacho.

Dc João Batista dc Sales, dc Con­
go. — igual despacho.

Dc Vicente José Bezerra, dc Congo.
— Igual despacho.

Dc Maria Joana, dc Congo. — Igual 
despacho.

Dc Josc Sales da Silva, dc Congo.
— Igur.l despacho.

Dc Antonlo Rodrigues de Almeida, 
dc Congo — Igual despacho.

Do Francisco Pedro dos Santos, dc 
Congo — Igual despacho.

Dc Manuel Ferreira dc Lima: tic 
Congo. — Igual despacho.
, De. Francisco .Alves ela 'Silva,. üc..Cq- 
chicholn. — Igual despacho.

Dc Clcmentino Bispo da Silva, dc 
Cochicholi . — Igual despacho.

Dc Antonlo Mendes de Brito, dc 
Cocluchola. — Igual despacho.

CLÍNICA DENTARIA
DR. GENEBALDO AVELLAR

Dentaduras sem abóbada palatina 
Dentaduras inferiores com pressão

(TÉCNICA DE FOURNET-TULLER)
Consultório : RCA DUQUE DE CAXIAS N.*» 5.78 

Horário : 8 ás II — 14 ás 18

Tribunal de Apelação

DESPÉSA.6178 — Diversos funclorárlos - -  Abono n.°
147.....................................................

6707 — Artur dc Albuquerque Lins — Conta 
6744 — Vespaziano Pereira de Miranda — 

Conta................................................
6765 — Antonlo Paulo dc Menezes — Conta
6766 — Inácio dc Sousa Morais — Conta 
6777 — Montepio do Estado — Dese do

abono 147 .....................................
6775 — Soe. Bencíicc.tc União 12 dc Outu­

bro — Rest de caução.................
6740 — Barbosa & Sales — Rest de caução 
6737 — Barbosa fc  Sales — Rest.. dc caução 
6781 — Adni do Pórto de Cabedelo — An- 

tonio A. Almeida) — Fòlha . .. 
0718 — Adeuto Soares da Costa — Diárias 
6691 — José Rodrigues dc Lima — «D. Ser­

viço Algodão) — Adiantamento .. 
6769 — Cnp. João Rique Primo — '.Força 

Policial) — Adiantamento .
6759 — Cap. João Rique Primo — Scc. da

Agricultura > — Adiantamento .. .. 
0770 — Cap. João Rique Primo — Fòvça

Policial) — Adiantamento .............
6758 — Cap. João Rique Primo — fFôrça

Policial* — Adiantamento.............
6774 — Antonlo Augusto dc Almeida — «D. 

V. O. P .) — Adiantamento............
6760 — João dc Sousa Falcão — Sct. da

Fazenda) — Adiantamento.............
C783 — Pedro Paulo da Silva Pessòa — 'Rcp.

dc Saneamento) — Adiantamento . 
6633 — João Figueiredo Sousa — Rest. dc

caução .. . ......................................
6782 — Dcp. Administrativo — Fòlha dc pa­

gamento .............................................

121:449500b 
3:1997939

1-.5685803 
1 -.413*390 
3:2005000

304000
504000

1205000

16:743.5300
3455000

Banco do Estado — Conta movimento —
Depósito n .data ................................. 330:0005000

Saldo balanceado..........................................  46:9405500

596:5935603
Tesouraria Geral do Tesouro do Estado da Paraíba, cm 2 dc dezem­

bro dc 1940.
Antonio Dias Néto. Ahiisio Morais,

Tesoureiro Geral, Interino. Escrituràrlo

S E C R E T A R I A  DA  F A Z E N D A

TESOURO DO ESTADO
Demonstração da receita e despêsa na Tesouraria Geral,

DIRETORIA 00 PATRIMÔNIO DO ESTADO
Mapa dos bens móveis c imóveis adquiridos c construídos pelo Estado e 

elaborado pela Diretoria do Patrimônio do Estado. Os valores dos imóveis 
são da data da aquisição, sujeitos a posterior avaliação.

Imóveis:
Importância publicada na "A  União’ dc 3.12,940 .. .. 22.437 759' 
Liceu Faralbano c Torre do Rádio — Valòr estimativo 

dado cm 1932 ao edifício do Liceu Paraibano, hoje Secreta­
ria do Interior c Segurança Pública c antiga Igreja da Con­
ceição onde funcionou a estação de rádio primitiva. Sem 
incluir os terrenos que ocupam uma área dc 1.121m.2, ava­
liados cm 56:05CSOOO...............................................................  G72:6CC

Grupo Escolar “ Antonlo Pessòa — Vaiór estimativo 
dado em 1932. no cdificio do Grupo Escolar “ Coro:?cl Anto­
nlo Pessòa". localizado na rua Bcaurcpalrc Rolian. Sem 
incluir o terreno que ocupa uma área dc 1.384m.2, avaliado
cm 41:520.4000 ..........................................................................  173:C03W30

Grupo Escolar “ Tomaz Mindclo” — Valòr estimativo 
dado em 1932 sôbre o cdificio do Grupo Escolar “ Tomaz 
Mindclo. localizado na avenida Guedes Pereira, Não-está 
Incluído o terreno que ocupa tuna área dc 2.171m.2, no ve-
lór dc 86:8605800 ...................................................................  129:2025509

Grupo Escolar “ Isabel Maria das Neves" — Valòr 
estimativo dado cm 1932 no cdificio do Grupo Escolar “ Isa­
bel Maria das Neves” , localizado na avenida João Machado.
Não está incluído o terreno que ccupa uma área dc l.CGSm.2.
no valòr dc 32:1205000 ........................................................... 91:0005003

Escola Elementar de Cruz das Armas — Valòr dado 
no cdificio da Escola Elementar dc Cruz das Armas, localiza­
da na avenida Cruz das Armas. O seu terreno, que ocupa 
uma área dc 469m.2. não está incluído c foi avaliado cm
2:3465000 ..................................................................................  45:0005003

Um prédio onde funciona a Cooperativa dc Arroz, cm
Plrpirltuba. município dc Guarablra.......................................  50:0005090
- O - maquinismo 'da Ooopciativa dc Arro/,,. .cm Pirpiri-.

.tuba, município dq Guarablra. está avaliado om t - •ícòtooosooo
Silo em Catolé do Rocha, com 3mxl2, avaliado c m ...............  10.000*090
Silo-cm Bananeiras, no valòr de ..............................................  5.00C5009
Em Guarita existem 2 silos sem acusar valòr. Sendo um me­
nor ccr.pacidade para SCO a 900 litros c outro para 8.000 c 
9.000 litros.
Em Itabaiann existe também um silo com capacidade para 
8 000 a 9.000 litros. Sem cálculo a respeito

no dia

Rcp.

Jnsp.

Xnsp.

2 do corrente mês
RECEITA-

Saldo anterior................................
Rcccbcdoria de Rendas da Capital — P saldo 

da arrecadação dc novembro 
Rcc. dc Rendas dc Campina Grande — P.c.

da arrecadação dc novembro .
Imprensa Olicial — Renda do mês dc no­

vembro ..................................... ... •••
dc Saneamento da Capital --  Ren­

da do dia 29 dc novembro.............
dò Tràlego Publico — Venda dc
placas . . .....................

do Tráfego Público — Taxa do ser­
viço dc transito.......... ......................

Inácio Roincro Rocha — Finnçu-crlmo 
Cap. João Rique Primo — Indenização 
Cap. João Rique Primo — Indenização 
Cap. João Rique Primo — Indenização ..
Cap. João Rique Primo — Indenização 
Irmã Rosa Maria — Saldo dc adianta­

mento ............................... . . . .
Josc Jacinto du Costa — Rendas diversas
Edgar Siqueira — Caução dc l u z .............
José Rodrigues — Caução de l u z .............
Dr. Ademar Londres — Divida ativa .. ..
Dr. Ademar Londres — Imp. territorial 
Soares Pires Ferreira — Caução do luz ..
Diversos funcionários — Dose. do abono 147

Banco do Estado — Conta movimento 
Retirada n'data.........................

AUTOS DESERTOS

Apelação eivei da comarca de Ser­
raria Apelarár , ‘-■'•vcrlno Guilherme 
da Silva e sua mulher: apelados Ma- 
uuri Avelino Filho c mulher 

O cxmo des Presidente exarou o 
K«ul t ' despacho: "Em face da cer­
tidão supra, julgo deserta a presente 
apelação, por falta dc preparo no pre­
zo legal Voltem os aittoe A l.*  insta n- 
cia. Custas pc-lo., apoiantes” .

AUTOS CCM VISTA A S  PARTES. 
CORRENDO PRAZO NA SECRE­
TARIA :
Recurso extraordinário cm manda­

do de segurança n °  1 da comarca 
tie Campina Grande. Recorrente: o 
^r Climaco Xavier da Cunha, jul' 

ide direito da 1.* vara da mesma co- 
I marca.
I Com vista aos recorridos, cm data 

dc 3 do corrente

Prefeitura Municipal de 
João Pessoa

EXPEDIENTE DO PREFEITO DO 
DIA 29 DL NOVEMBRO:
Portaria:
O Prefeito do município dc Joio 

Pr.. ,òa. o uso da s atribuições que lhe 
.áo conferida , no inciso IV. do artigo 
12. do decreto-lei n.° 1 202. dc 3 de 
qbrjl dc 1339. resolve, cm face do lau­
do de impoção médica a que sub­
meteu. aposentar o sr. Maximilíai.o 
de Araújo Cita ves. portciro-cartorário 
desta Prefeitura, com os vencimento-, 
proporcionais ao tempo dc serviço que 
lhe fòr contado, dc acórdo com a lei.

EVPEDiENTE DO PREFEITO DO 
DIA 3 DE DEZEMBRO.
Petições •
N.° 4.656 -- Dc A. F. do Amaral & 

Filho. — Deferido.
N.° 4.559 — Dc José C. de Mesqui­

ta. — Deferido.
N.° 4.365 — Dc Jovmo Florer.tlno 

da Costa — Cerno requer.
* 4.«01 — Dc J. Honorato da Sil- 
— Deferido, a titulo precário.
' 4 582 — De Antonio Siiverio.

— Defendo, quanto á casa 987. Quan­
to á de n 9 545. á avenida 1 ° de Mate. 
requeira em separado

"  -l .556 — De Manuel Fêmur a 
da Silva. — Como requer.

N » <.369 — De Manuel Guedes.
— Quile-s'* primeirumentc com os co­
fres municipais.

N .° 4 076 — Dq Josebias Fialho Ma- 
rnJ:o. — Cerno :rde 

N ,° 4.022 — Dc José Alves Sobri­
nho — Como requer.

N.° 4.365 — De Bezerra OonstazU- 
r.o £: Cn — Como pede.

N .° 4.530 — De Maquelina dc FYr.n- 
ça Jardim c Odctc Jardim da Silva. 
— Como requerem.

W ° 4.573 — De Joana Amorim do 
Melo — Cemo requer

l ' J7 — Dc Tracquiiino P de 
F-ite. — Como requer.

N .u 4.621 — Dc Adelaide Figueiredo 
cie Gouveia. — Dc acórdo com o sr 
diretor dc Obras, deferido 

N.u 4.104 — Dc FrancLco Muniz de 
M. Sobrinho. — Deferido.

N 4.913 — Dos herdeiros do Dc j- 
nato Pereira Borges - Sim. ic ccir- 
óo com o parecer da :D. O P. M. 

Multas:
A  Prefeitura multou o sr. cc! Au- 

tcnlo Mendes Ribeiro, por estar fa­
zendo táries serviços na co.-i- ha da 
casa n 0 423 a rua General Osorio. de 
sua propriedade, sem licença desta 
Prefeitura.

Firmlno Caetano, por ter feito um 
■-olheiro c ’ ima lavanderia na sua case. 
á rua Maciel Pinheiro. n °  763. sem 
a devida licença.

2. C87-.802450 J

31.311$10j

300:000'000

34:4265300

1:6425400

2655000

2:8335000
1505000

25300
1604700
1085600
915600

9424000 
75000 

125000 
20SOOU 

1:5005000 
1:500500 

20$000 
29:1535300 404:6485300

121:049S500

NOTA — Concluída a relação dos bens adquoridos i?clo Estado, pu­
blicaremos mapas dos bens alienados, doados c yermutados.

João Pessòa. 3 12 940.

Alfredo Lins. encarregado. Oscar Soares, diretor.

Secretaria da Agricultura, 
Viação c- O. Públicas

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 3:
Petição:
Dc d. Cesr.rlna dc Oliveira Santos.

. .u escriturário da Diretoria dc Fo­
mento da Produção, requerendo ferias 
regulamentares. — Despacho: Deferi­
do. u vista da informação du Diretoria 
dc Fomento da Produção.

DIRETORIA 1>E EXPEDIENTE »■ 
CONTABILIDADE

SERVIÇO “KARDEX"
Para o bom andamento do serviço 

dc informações prestadas polo Serviço 
Kardex. desta Secretaria, avisamos as 
partes que sôbre qualquer documento 
recebido pelo mesmo Serviço só serão 
prestadas informações com o prazo de 
5 dias. para casos na capital c de 10 
dias para os do interior, salvo quando 
se tratar de assunto de caratcr ur-

NCste aviso não sã o compreendidas 
as Repartições públicas que se dirigi­
rem a esta Secretaria.

CABELOS BRANCOS
EVitam-sc" c desaparecem coui 

"LOÇAO JUVENIL"
Usada como loção, não c tintura 

Depósito: Farmác a MINERVA 
Rua da República — João Pessòa 

DROGARLV PASTEUR 
Rua Maciel Pinheiro n.° 612 e “ Mo-a 

lufantil"
Prõco — 6S000 

Rua Maciel Pinheiro. 120

EMPRfiSA NORDESTINA 
AUTO VIAÇÃO

Francisco Cossclli a*A>a ao disunio 
público desta cidade c do interior uo 
Estado - acaba de abrir a rua 5 
dc Agosto **.“ 63. mais uma no\a agên­
cia i ra venda de passagem «. j*. io 
Pessòa a Recife, centinuando também 
com a sua antiga agência na Confei­
taria Glõbo. á rua Duque de Caxi s. 

Fone. 1810 e 1478 
João Pessòa — Paraíba.

DURVAL DE QUEIROZ CARREIRA
DENTISTA LICENCIADO

EX-DIRETOR DO SERVIÇO DENTÁRIO DA ASSISTÊNCIA MÉDICA 
DENTARIA DE PERN.VMBUCO

ESPECIALISTA EM CHAPAS 
A PALAOON E YULCANITE

EXECUTA QUALQUER TRABALHO DEN­
TÁRIO COM PERFEIÇÃO E GAUANIIA

RUA DAS TRINCHEIRAS, 571
JOAO PESSOA —  PA R A ÍBA
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CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBOL
Em Recife correm os mais desencontrados comentários acerca da organização do 
selecionado local — De 10: 1 a cotação favoravel ao “scratch” cearense — Eventual 

rehabilitação dos paraibanos

UMA MODERNA E POTENTE INSTALA­
ÇÃO DE RAIO X , EM JOÃO PESSÔA

RECIFE, 3 — tCorrespondência para 
a A UNIÃO) — Os comentários 

sobrios e ao mesmo (empo céticos da 
imprensa desta capital, em tórno da 
organização do selecionado que dis­
putará o Campeonato Brasileiro de 
Tutebol. representam a frieza dos en­
tendidos em técnica futebolística quan­
to j  produção da representação local.

.-segundo se pôde concluir das crô­
nicas esportivas do "Diário de Per­
nambuco". "Jornal do Comércio" e 
"Diário da Manhã", o valôr e a téc­
nica dos profissionais pernambucanos 
decresceram sensivelmente éste ano e 
ha. mesmo, uma ameaça de deeaden- 
cia no futebol pernambucano.

Até agora, a rTD já realizou cinco 
treinos em conjunto. iodo> êles falhos 
de técnica e combatividade t. o que 
e digno de notar-se. tratava-se de ob­
servação. não estando certa a escolha 
do "scratch".

Afinal, apôs um período de incerte­
zas. parere ter a mentora pernambu­
cana escalado o "eleven" seguinte, 
que provavelmente enfrentará os pa­
raibanos: Vicente, Sidinho II e Zago; 
Ornar. Periquito «ou Rubem» e Gua- 
berinha. Plinio. Pitôta Tara. Sidinho 
e José Pequeno

Está claro que. embora seja discutí­
vel o valôr de oulros "plavrrs". o se­
lecionado não representa o expoente 
máximo do futebol recifense.

AMBIENTE DE EXPECTATIVA EM 
TORNO DO “SCRATCH" CEAKt.s~~

Em quasi Iodos os círculos esporti­
vos desta cidade e mesmo de Forta­
leza, ninguém tem duvidas sôbre o 
êxito que obterá a delegação cearen­
se frente ao nosso "scratch"

Ila cérca de dois méses, segundo o 
noticiário esportivo do “ Nordeste", os 
“ footballers" cearenses estão magni- 
ficamcnte concentrados na cidade ser- 
tana de Maranguape. tendo sido esco­
lhidos os “ scratchmen ” que compo­
rão a embaixada daquele Estado.

Diz-se que o mesmo está assim or­
ganizado: Zéaugusto. Camilo e Motor: 
Zuza. Carinha e Valter: Mamed" 
Luizlnho. França. Idtlino e Mitoto- 
mco.

Segundo se afirma em Fortaleza, a 
linha atacante dispõe da maior arti 
lharia jamais constatada no futebol 
cearense.

Assim, tanto naquela capital como

aqui. os palpites favoráveis ao "scra 
tch" estão na proporção de 30:1. in­
cluindo nésse número os que orcem 
numa vitória espetacular do conjun­
to adversário.

REHAJtlLITAR-SE-AO OS PARAI­
BANOS?

£' esta uma interrogação que cau­
sa impressão, a despeito de não sc 
crêr, geralmente, na vitória do "team" 
do vizinho Estado do Norte.

Todavia, futebol não tem lógica e 
não é de admirar que o esquadrão 
pernambucano eáia vencido. O ardor

dos paraibanos poderá facilmente ven 
ccr um pouco da técnica superior do 
“ scratch" da FPD e -- diga-se de 
passagem — a "importância" em que 
se fiam os clubes desta cidade.

Os círculos paraibanos desta cida­
de. mais aproximados á FPD. já pal­
pitam com certa segurança sóbre a se­
leção do seu Estado, que será mais ou 
mrnos a seguinte: Araújo «ou Pagí». 
Martelo e N t; Sorrentlno. Euclides e 
Acáclo; Ncquinho. Alemão. Bíu «ou 
Ronnli. Holanda e Rebôlo.

Como se vê (para nós paraibanos) 
c utno representação digna de respeito 
e ca.par de triunfai!

A PARAÍBA NO CAMPEONATO BRASILEIRO DE 
FUTEBÓL — O SELECIONADO PARAIBANO REA­

LIZOU, ONTEM, UM ENSAIO DE ÓTIMO 
RESULTADO

Realizou-se. ontem, ã tarde no cam­
po ao "Cabo Branco", o último ensaio 
coletivo dos jogadores que representa­
rão o nosso futebol, ro próximo domin­
go em Recife, contra a seleção per­
nambucana.

Foi competidor da turma da Liga. 
o mesmo combinado do Auto e Feli- 
péia que se exibiu com segurança no 
domingo passado.

Êsse ensaio serviu bastante ã dirc 
cão técruca da embaixada para fazer 
uma pequena modificação na linha de 
avanço e na defesa também.

Feitas as aludidas alterações, o se­
lecionado desenvolveu com absoluta 
compreensão e segurança um jôgo bem 
descrito nas duas fases do treino.

O selecionado pisou em campo com 
a seguinte disposição-

Araújo
Martélo — Né 

Galego — Palito — Acãcio 
Nequinho — Alemão — Biu — Ho­
landa — Rebôlo

TÉLAS & PALCOS
O ESPETÁCULO HOJE. DA “UNI­
ÃO TEATRAL PESSOÊNSE”. COMA 
PEÇA “TEM DE CASAR CASA!"
A  “ União Teatral Pessóense" re- 

!  *  /lizarã hoje. ás 20 horas, no Te­
atro “Guarani", mais um espetáculo, 
levando á cêna. a pedido a impagavel 
comédia em 3 átos “Tem de casar... 
casa!", de Valdemar de Oliveira.

A peça do festejado escritor per­
nambucano é das que se catalogam 
nas chamadas “fábricas de garga­
lhadas". possuind?. em cada lance, 
sequenetas humorístías interessantís­
simas. e tendo ttâa movimentação.

Tomam parte na comédia vários e- 
lementos do etnjunto entre os quais 
podemos destacar Cm tio e Francisco 
Ribeiro. George Oliveira. DaJva Tei­
xeira e Nínla Pessóa

"Tem de casaç. casa1", que já ob- 
têve sucésso quando de sua primeira 
exibição no "Santa Roza", consegui­
rá decerto, novo êxito ao ser apre­
sentada hoje no -Guarani", dando 
lugar a que se reafirmem os dótes 
arrf*-icos dos integrantes do aplaudi­
do conjunto paraibano.

Os ingré*s::, para o espetáculo a- 
cham-se á venda na bilheteria do 
teatro c em máos de uma comissão 
de senhoritas. aos prêços populares 
de 11000, geral

A PROGAMAÇÀO DO REX PARA O 
CORRENTE MÊS

O REX esolheu para o corrente més 
de dezembro uma programação que 
n i j  desmerece, em absoluto, a tra­
dição que firmou no espirito dos seus 
frequentadores, como o cinema doo

Combinado :

Alulslo
Tarzan — Wilson 

Otávio — Guariba — Batista 
Djalma — Pédeeço — Odilon — Pe- 
drinho — Carlito.

O embate durante os dois tempos 
foi favoravel ao quadro da Liga qu». 
desenvolveu um jogo seguro °  e/lci • 
ente.

Os rapazes da camisa encarnada se

mostravam mais Integrados nas suas 
posições e um estado de resistência 
bem significativo.

Pt.Ilto no centro da linha média 
desenvolvendo bôa atividade nos cor­
tes e passes, melhorou muito a produ­
ção das alas Estas, se mostravam 
mais firmes e serviram bem aos com­
panheiros do ataque

A linha de avanço soube tirar pro­
veito dus oportunidades que os mo­
mentos lhe ofereceram

Com exceção de Nequinho. que o5 
/mostrou um pouco indisposto, todos 
estiveram otlmos.

Combinaram bem e atiravam regu­
larmente sôbre o arco defendido por 
Aluisio.

O combinado também desenvolveu 
bom jógo e demonstrou uma resistên­
cia digna de notn

Finalmente, o último ensaio do pro- 
tavel selecionado paraibano, satisfez 
plenamente a todos que assistiram , 
seu desenrolar.

Durante o jôgo não houve neces­
sidade de se fazer a menor substitui­
ção.

Apenas Biu. a conselho da direção 
técnica, foi no segundo tempo substi­
tuído por Ronal. devido a uma ligei­
ra contusão na perna.

No mais teria sido desaconselhavel 
qualauer modificação no esquadrão

A impressão deixada pela exibição 
dos nossos rapazes, foi a melhor pos­
sível .

No final do jôgo, o "placard" assi­
nalava o resultado de 5 x o favoravel 
ao selecionado.

Um aspecto das instalações de Raios X do dr Nelson Carreira.

O meio médico desta capital lutava 
com sérias dificuldades quando se 
faziam necessários os serviços d** 
Raio X. para orientar o tratamento 
dos seus clientes ou mesmo para fir­
mar. numa base estritamente cientí­
fica, os diagnósticos de moléstias in­
ternas.

Havia aqui aparelhos de raio X. 
mas que não satislaziam completa­
mente. por vários motivos de natu­
reza técnica.

O dr Nelson Carreira, após vários 
méses de demora no Rio. onde so 
póz em contacto com os mais recentes 
aperfeiçoamentos dêsses aparelhos e 
frequentou as melhores instalações 
com que contam os médicos cariocas.

regressou á Paraíba trazendo potente 
aparelhagem, que instalou á avenida 
Guedes Pereira, onde se encontra em 
pleno funcionamento.

A classe médica paraibana dispõe, 
assim, de um elemento valioso para 
o exercício da sua profissão, e tendo 
compreendido o alcance da Iniciativa 
daquele conterrâneo. dispensa-lhe 
toda confiança.

No interior do Estado, no entanto, 
êsse grande melhoramento ainda não 
foi devidamente divulgado, sucedendo 
que muitos doentes são desviados 
para outras cidades, quando aqui po- 
deriam ser sei vidos com toda hones­
tidade profissional e por especialista 
conhecido pela sua idoneidade.

VI DA ESCOLAR
COLÉGIO DIOCESANO PIO X

Recebemos da Diretoria deste esta­
belecimento com pedido de publicação 
o seguinte:

A Diretoria do Colégio Diocesano 
Pio X. avisa aos interessados que as 
provas orais a se realisarem hoje e 
amanhã respectivamente 4 e 5 do cor­
rente terão o seguinte horário:

Dia 4

A ’s 8 horas Geografia da 5.° Série. 
História da Civilização da 11 A tur­
ma B e física da 4*.

A ’s 14 horas — Português da 3*. 
e da 1 • B. e Ciências da 2*

Dia 5
A ’s 8 heras — História da Civiliza­

ção da 5 *. Física da 3 * e Francês da 
1* A.

A's 14 horas — Química da 4* e 
Geografia da 2.‘

ACADEMIA DO COMERCIO "EPI- 
TACIO PESSÔA"

Hoje serão chamados os alunos 
inscritos nas disciplinas dos seguintes 
cursos ás provas escritas tinais que 
estão sendo realisadas naquêle Esta­
belecimento:

Curso de Admissão, turma única, 
ás 19 horas. Aritmética.

1.» ano Propedêutico. Inglês l.» 
turma Aritmética 2* turma ás 19 
c 20 horas respectivamente.

2° ano Propedêutico. Matematica
bons filmes. Já no próximo domingo | Francês, turma única, ás 19 e 20 ho- 
teremos uma afirmação dara desse 1 raj respectivamente
propósito em que se orienta a C om p a ­
n h ia  E x ib id o ra  de F ilm e s , visto que 
terá íocalisaco na tela do R e x  a ex­
celente produção “Folias no Gelo", 
com Joan Grawíord e James Stewarl 
O domingo seguinte traz Hedy Lamar 
** Robert Taylor em “Flores dos Tró­
picos". filme que precedido das me. 
lhores referencias. A 22, será exibido 
t lí uma Droduçáo não menos distinta 
e em que figuram Cary Grant e Jean 
Arthur. sob o titulo “Paraíso Infer­
nal" E para finalisar o ano. um su­
cesso autêntico com a rcapariçáo de 
Dorothy Lamour e a presença de Jack 
Benney, no filme “ O terror dos ma­
rido''", a ser focado na tela do Jbix  
no último domingo do més. ou .>eja a 
29

A C om p a n h ia  E x ib id o ra  de F ilm e s  
sc reserva para fazer próxima a 
divulgação da sua programação para 
1941. que vem al com inúmeras e 

gratos surpresas.

ano Propedêutico, Português e 
Inglês, turma única, ás 19 e 20 horas 
respectivamente.

1 0 ano técnico. Mecanograíia e Mat 
Comercial. 1.* e 2* turmas ás 19 e 
20 horas respectivamente.

2 ° ano técnico. E. P. b  Comercial e 
Mat Financeira, turma única, ás 19

20 horas respectivamente.
3 ° ano técnico. P P C b  Comerci­

al e H C I. e Agricultura, turma ú- 
nlca ás 19 e 20 horas respectivamente

As referidas provas serão realiza­
das sob a imediata fiscalização do 
Inspetor Federal sr. Anibal Leal de 
Albuquerque.

Resultado dos exames de promoção 
e final do Grupo Escolar “ Izabel Ma­
ria das Neves” Capital

1° ano:
Lindalva Cruz. Zuila Dantas. Maria

Cavalcanti. Braullo Chaves. Nece 
| Guedes Souto. Grace Vílar Pedrosa 
Petéãnio Bezerra Assunção. Etáci1-* 
Maia. João de Miranda e Sousa E- 
vandir Coélho da Silva. Ednaldo Pe­
drosa de Franca. Lenlra Holanda das 
Chagas. Rosildn Tavora. Ivcnete Al­
ves Chacon. Maria de Lourdes. Maria 
das Neves Santos. Denlze Gonçalves. 
Rita de Jesús Rocha. Lindalva Lima 
e Iracema de Oliveira aprovados com 
distinção

Margarida Rocha Paulo Lins Pes- 
*ôa, Huldak Fialho de Almeida. Mos- 
silon Duarte Pires. Mário Roberto dos 
Santos. Wandreeiselo Medeiros. Tere- 
sinha Araúio. Iene dos Reis. Gilson 

j Guedes Mélo. Ddier Pereira. Edlvaldo 
I Mpndes da Silva. José da Silva Car- 
1 calho. Everaldo Costa. Carlos Gomes 
das Santos Vicente Paulo Carvalho. 
Arimá de Luna Freire. Umbcrto Go­
mes. Malfadn Cordeiro de Lima. Ol- 
ga Gomes Freire. Aglaé Maroue de 
Andrade Corlna Bezerra Macêdo. 
Raimunda Oliveira Santos. Elizabete 
Pereira de Oliveira. Luiza Augusta do 
Nascimento. Maria das Neves Barrêto, 
Marta da Costa, Marluce Soares. Jea- 
maud Coélho da Silva .Maria de Lo- 
t»rdes Soares e Celestino Galdino de 
Medeiros aprovados plenamente.

Beatriz do Silva. Vanda Baracho. 
Judite de Oliveira Augusto Marques. 
Toaoulm Assis Menezes e Antonlo 
Nascimento Flôres aprovados sim- 
olesmente

2 ° ono:

Hosana Maia Anlce de Carvalho 
Santos. Dalva da Cruz Santiago. Al- 
•eir Cardoso. Lindalva de Holanda 
Chagas. Gumercino Santana. João 
Teotonio de Carvalho. José Trigueiro 
Nobrega. Paulo Barrêto Dinlz e Irene 
Costa aprovadas com distinção.

Teresinha Guedes Trigueiro. Tere- 
rinha Coutinho. Edna Xavier da Sil­
va Maria Rosa da Silva Teresinha 
fiimplício. Creusa Iremos Falcão. Pau­
lo Costa de Araújo Hélio Costa de 
Araúio, Marinaldo Guede de Olivei­
ra. Ivan Guedes Souto. Gilberto Gon­
çalves de Medeiros. José Gonçalves de 
Medeiros. Mauro de Castro. Maria da 
Conceição Brito e Rosa Alves da Sil­
va aprovados plenamente.

Maria das Dóres aprovada sim­
plesmente

’ ano:

Anronia Alves de Luna. Esther\yiue,. bu im  u o j iw .). ciuiuuiu
Teotonía da Silva. Rivaldo Rodrigues ' Marques de Sousa. Joana Maria da

Silva. Creusa Uns de Albuquerque. 
Maria da Penha Oliveira. Joacila Ma­
cêdo Costa. Alemar de Luna Freire, 

[José Barbosa Gomes. Elclr Dias. Ire- 
nio Paes Barrêt o. Getúlio Bezerra 
Macêdo. Jocemar Alves de Luna. Jor­
ge Holanda da Silva. Luiz Paes Bar­
reto. Maria das Neves Maia da Silva. 
Marlene Castro. Míriam Araújo Cha­
ves. Maria Assunção Pereira, Isolda 
Aranha Marques. Juarez Fernandes 
da Silva e Antonio Miná Sobrinho 
aprovados com distinção.

Severina Neves. Laudicéa Duarte 
Pires, Hermando Batista Neves. José 
Aristófanes Pereira da Silva. Maria 
das Neves Barracho, Josete Gomes 
dos Santos. Anita Cordeiro de Lima. 
•Maria de Lcurdes de Oliveira. Maria 
José do Nascimento. Joseja Calisto 
Lindai^ Costa, Linè Alves de Mélo. 
Maria das Neves Ferreira. Hermilo 
Souto Nobrega. Francisco Trindadi 
de Luna e Lamartine Freire de Oli 
velra aprovados plenamente.

Nadir Araújo de Andrade. Elisabeth 
Cavalcanti. Ednalva Gomes da Silva 
Elisete Gomes da Silva. Iéda Duarte 
Pires Maria Lisete de Meneses Cal­
das. Berenice Lias de Albuquerque 
Elionora Vinagre de Medeiros. Tere- 
slnha de Oliveira. Léda Guedes Sou­
to, Llba Bezerra Assunção. Ivonete 
Oliveira. Josias de Oliveira. Milt:n 
Coélho da Silva. Jasé Maria Barrêto 
e Severino Maciel de Almeida aprova­
dos plenamente.

Avani Carvalho. Elisete Gomes das 
Santos. Enilda Miranda de Sousa, 
fi&urinete Galváo. Ivonete Marques 
de Sousa. Cleica Lemos Falcão. Adu- 
mastor Lucena e Luiz Gonzaga do 
Nascimento aprovados simplesmente

Vícentina Leite de Araújo. Giselda 
dos Santos, Maria de Lourdes. Maria 
de Lourdes de Lima Freire. Naide F«- 
gueirédo. Antonia Lemos Falcão Lú­
cia Holanda Chaves. Clarice Panta 
das Neves, Baní Fernandes de Al­
meida. Luiz Gonzaga Meneses. Ga- 
mallel Soares dos Santos. Euno Ara- 
úlo Chaves. Oyama José de Paiva. 
Marli de Sousa aprovados plenamen­
te.

Dalva Bezerra Assunção e Leví A- 
raújo aprovados simplesmente

Curso Complementar:

Llnaura Cruz. Rute Guedes Trl- 
gucir'. Alma Lívia Albuquerque, Es­
ter Gomes da Silva. Irlei de Luna 
Freire. Gení Feitosa de Meneses. E- 
duardo Albuquerque Mélo Filho. Ma­
ria Luiza de Oliveira Costa. Maria do 
Carmo Gomes, Salomão Augusto de 
Oliveira, Inés Paes Barrêto. Marga­
rida Celestino de Paes, Eliete Miran­
da de Sousa e Zelf de Brito Gomes, 
aprovados plenamente.

Evanda Rodrigues Gólzio aprovada 
simplesmente.

MAIS uma CASA AZUL para ser­
vir a v. s. Onde? Na rua Duque de 
Caxias. CASA AZUL, na matriz e na 
filial os préços são sempre iguais!

F E R I M E N T O S
P E R I G O S O S
Copyrigth de SPES de S. PAULO 

pa ra  A U n iã o

MUITO comum, quando alguém 
sofre um ferlminto qualquer, la­

vá-lo mais ou menos ligeiramente. e 
depois passar sôbre éle tintura de iodo 

Julga-se que com isso está tudo re­
mediado. ou pelo menos prevenido. 

Realmente, na maioria das casos 
»áo resulta nada de peor. entre pes- 
óas asseiadas. e se o ferimento nào 
e con1 aminou com terra. Mas se hou- 
• essa contaminação, paira sôbre o 

erido o perigo da infecção tetánica 
O bacilo do tétano tem uma longa 

obrevivéncla na terra, e ó frequen- 
mente encon rado nas terras fer- 

ilizadas com adubo animal Dèsse 
nodo. é com grande facilidade que a- 
«uéle germe pede ser inoculado em 
im ferimento por intermédio da ter- 
•a que o contamina.

Tal contaminação pode se dar di­
etamente. ccmo. por exemplo, quan­
to o ferimento o resultante de queda 
óbre a terra, em jardins, chacaras, 

ritios. hortas, etc.; e pode também 
«cr realizada pelo objeto que produ- 
iu o ferimento, se estava sujo de ter­
ra «pregos, utensílios de jardins). 
Mas há ainda um modo de conta- 
ninaçfio frequente, c que em geral 
não acode á maioria: 

a Infecção do ferimento pelo germe 
iá existente nn pele do indivíduo, 
tuando êrte indivíduo ó pouco assei- 
«do. Geralmente Isto ocorre nos fe­
rimentos das mãos e dos pés. que se 
nícciam pelos germes abrigadas ao 

'• dor dos unhas e nas dobras dos de­
dos e que as incompletas medidas de 
asseio não removèram.

Ora. uma infecção tetánica não se 
vence ou se previne com a ligeira lim- 
pfsa do ferimento e com a aplicação 
•le tintura de iodo A limpèsa de um 
ferimento assim suspeito deve ser 
rigorosíssima e a precaução comple­
tada pela Injeção de sôro antitctánico 
em dosè proporcional á extenção e a 
contaminação do ferimento, e também 
A proximidade em que éle está dos 
centros nervosos. A ação do sôro an- 
" «“ tônico é quanto possível segura, 
nuando usado assim, preventivamen- 

Empregado depois da doença de­
parada. a sua ação é Incerta, além 
de exigir doses enormes, o que tem 
ainda a desvantagem de encarecêr 
excessivamente o tratamento..

Póde-se avaliar o erráu de 
civilização de um pôvo pelo 
amôr que êste dedica fis ar­
vores. Nos países escandi­
navos quem corta uma ar. 
vore planta duas.

iT o f  i c i k rT  d
Telegramas retld s para: Stenlo 

Loureiro Brazllla Ltd. Nirolau.
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SÁBADO ! EM GRANDE LANÇAMENTO NO “PLAZA” SÁlfADO'
" ,n “ nto 1'"' -  Avpnliiras que sa i-tmdnn por horirwiln limKinqim _  Drama, intrica. Iraqrdia |

Um verdadeiro espetáculo da vida e da humanidade •

A S  I R  M Ã S
O FII.MB OIIE RBÜNE AS DUAS FIGURAS MAXIMAS DA TítLA

E R R O L E L Y N N  ----- [> R 'I' T E I» A V I S
UMA GRANDE PRODUÇÃO DA WARNER BROS DE HMD

PLAZA NOVO PROGRAMA — IIOJE
A ’S 7'fe

Um filme audacioso! Um drama primitivo! Ilomem 
e animal com um só código ! (Mata ou morrerás!)
O G R I T O  I) O Y U K O N
ItlClIARD ARLEN — LYLE TALBOT e MALA 

-------  Preços . 2J230 e lSf.00 -------

NA PRÓXIMA SEGUNDA FEIRA NO “ PLAZA" 

UM DRAMA DE ESPIONAGEM E SENSAÇAO 1

CÓDIGO SECRETO L .B . - I7
Kste filme censtitue uma das melhores história*, no 

gem-ro policial, capaz de apaixonar o público!

S E X T A  F E I R A !  S E S S Ã O  POP I I  L A R
VIVIANE ROMANCE — ERIC VON STICOIEM

(; 1 15 R A L T A R
UM FILME DA GUERRA ATUAL !

BRINDE: — Será oferecido pelas LOJAS 4 400

N O  “  P L A  Z A

I M

A REPRISE 
QUE TODOS 

ESPERAM

S A N T  A R O S A — Hoje ás 7 »/2
Ruek Jones em—A ULTIMA ETAPA n mais 3.* série de
RED BARRY — Preco único 1.000 réis

ASTÓR1A -  Hoje ás V/t 
G I B E A L T A R  — Viviane Romance

Um filme de guerra — Preços : 80C c 600 réis

Mütinéc hoje no PLAZA ás I horas — Preço 1.000 réis — DUVIDAS DE UM 
CORAÇÃO ! — Tyronc Power — Sonja Heine — Rudy Vallee

Cl  NE SÃO P E D R O
A CASA DOS GRANDE! ROMANCES DA TKI.A 

HOJE — Uma sessão As “ .IS horas — IIOJE

j

--------- PREGO ONICO t M ê -----------
Uniro dia de exibição do grandioso filme de

O MISTÉRIO D£ LONDRES
UMA PELÍCULA DE LANCES IMPRESSIONANTES 

Impróprio até 10 anos "United"

Amanhã "Sessão das Mocas" A DANHA DA PRIMAVERA — Um 
desfile d«- hflr/a Um filme Um bonito quanto a Primavera. E' da Metro.

A ULTIMA CORRIDA — Uma o-lieula que agradará a todos.

Domingo — Coir 
póvo católico •

homenagem á grande datu exibiremos paru lodo 
O DIVINO MILAGRE — l m f.line sácro Um 

testemunho de fé

Aguardem—Cancioneiro Naval—Aliunei de Aco \ Barreiru

JAIME FERNANDES BARBOSA
A D V O O a ij o

Ace i t a  chamado  par a  o
ESCRITÓRIO » i /k.
r e s id ê n c ia  ™\. * »enei ul '*81

FONE -  1144
----  JOÃO P RS S ô A

i ii t (* v i o r 
rio, 2*51

PATRIMÔNIO NACIONAL

Agente: — 11AS1LEIJ GOMES — Praça Antenor Navarro. :51 — Fone 14-1:1 

N A V I O S  E M  T R A N S I T O

PARA O NORTE

Paquete PARA* -  Esperado no dia 6 de Dezem­
bro. saindo no mesmo dia pnra os portos de Natal. 
Fortaleza Tutóla ' Parnaíba). S Luiz e Belém

Paquete RAUL SOARES Esperado no dia 12 de 
Ddembro. saindo no mesmo Gin para os portos de Na­
tal Fortaleza. S Luiz Belém Óbidos, Santarém. Pa- 
rintlns (tueoatiára e Man&us.

PARA O SUL
Paquete ALMIRANTE ALEXANDRINO — Espe­

rado no dia 13 de Dezembro, saindo no mesmo dia 
para o& portos de Recife. Maceió, s. Salvador. Rio de 
Janeiro.

Paquete COMANDANTE RIPF.R — Esperado no 
dia 6 de Dezembro, saindo no mesmo dia para os por­
tos de Recife. Maceió. S Salvador. Rio de Janeiro e 
Santos.

Cargueiro CARIOCA -  Esperado no dia 15 de 
Dezembro, saindo no mesmo dia para os portos de 
Recife. Maceió. Rio de Janeiro. Santos. Rio Grancio. 
Pelotas e Pórto Alegre.

Cargueiro JANGADEIRO - Esperado no dia 8 de
Dezembro, saindo no mesmo dia para os portos de Re­
cife. Maceió. Rio de Janeiro. Santos. Rio Grande, pe­
lotas e Porto Alegre.

PARA VKNF.ZUF.LA K AMÉRICA DO NORTE

DR. ALCIDES 15 A ET A K
Ex-interno dos serviços de Cirurgia do Pruf Fonseca l.um i Hospitais 

Infantil e Santo Autouioi — RECIFE

CIRURGIA GERAL E INFANTIL — DOENÇAS DAS SENHORAS 
VIAS URINARIAS — PARTOS

RESIDÊNCIA -  DlógO Velho. 122

LL0YD NACIONAL S. A.
S É D E — R I O DE J A N E I R O

“ AR AR AGUA" — Esperado do Sul a 5 saindo no mesmo dia para 
Rcc.fe. Maceió. Bula Rio de Janeiro. Santas. Rio Grande Pelotas e Pórto 
Alegre. Para o referido vapor recebemos carga c passageiros.

“ ARATIMBÓ" — Esperado do Sul no dia 25. saindo no mesmo dia 
para Recife, Maceió. Baia, Rio de Janeiro. Santos. Rio Grande. Pelotas 
e Pórto Alegre. Recebemos p oref vapôr carga c passageiras.

" ARATANIIA" — Esperado do Sul. a 8. saindo no mesmo dia para 
Natal. Mac&u. Arelu Branca. Fortaleza. Sfto Luiz e Belém.

“ CAMPEIRO" — Esperado do Sul a 22. .-aindo no mesmo dia 
paru Maeáu. Aracatf. Fortaleza. Tutóia e Camocim. Para as vapores 
“ Aratanha" e “ Cnmpelro" recebemos carga.

A R T U R  8 C I A .  — Agente*
1‘KAl.A \NTENOIt NAVAKICO. 39

ALAGÔA GRANDE 

Propriedade á venda
Vendc-se excelente ptopriedadv. cer­

cada de arames, toda em baixios, cou. 
ngua e bóa casa de vivenda. aletn o 
várias para moradores Mede aproxi­
madamente 250 hectares auadrados . 
presta-se vantajosamente para agri­
cultura e criação. achnndo-se dividida 
em três cercad<« E' situada na zona 
suburbana, tendo mesmo certa pau 
no perímetro urbano, tanto que a ca.v 
de vivenda dista apenas 100 metro- d

O F I C I N A  A M E R I C A N A
de JOAO AFONSO St CIA.

SOLDAS A OXIGÊNIO. PINTORAS A DUCO E A ESMALTE SINTÉTICO 
A unlca que está equipada com upareltiagem moderna para executar 
rum a umlur rapidez e garantia todo e qualquer servlçu de coDcêrtot e 

reformas em autotuovels. etc.
Pósto de Serviços com lavagem e lubrificação automática para » tender

--------------- a qualquer hora ---------------
M O D I C I D A D E  N O S  P R E Ç O S  

Praça S. Pedro Gonçalves. 33 — Fône 1500 — João Pessóa

P E N S Ã O  P E D RO A M É R I C O
A pensão PEDRO AMÉRICO deve aer a sua PcnsaO V S encon­

trará acomodações por preços môd cos para pensionistas e diarista, 
ótima instalação de refeitório e cosinha. quartos arejadas para .oltelros 
e casal. Jardim e agradavel ponto de oem estar V S se liospedando 
nesta pensão terá a confirmação destes dizeres, e verá a segurança com 
que são guardados seus objetos e a maneira atenciosa com que uera tra­
tado. Alimentação farta, sadia e variada.

Pontual e reforçado fornecimento de marm tas a domicílios. Re­
feições rvulsas baratíssimas.

O PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE — Telefone 1321 
PRAÇA- PEDRO AMÉRICO. 109 — JOAO PESSOA

CURSO DE FÉRIAS
Professor J. Vinagre avisa aos inle- 
-saços que durante as férias escolares 

aceita alunos preparando-os para u 
exame de admissão aos curso do Ensi­
no Secundário Aulas diárias no Gru­
po Escolar “ Tomar Miadélo" de 8 
os II e de 19 ás 21 horas Pagamento 
adiantado.

FRANCISCO LUSTGSA. residente 
nesta capital com largas relações na 
região baixa do Estado, avisa aos se­
nhores pretendentes a aquisição 
propriedades para criação de gJdix 
que esia autorizado por alguns pro­
prietários a fazer negocies de grandes 
e medias fazendas nas zonas da ca­
atinga em bôas condições de preço.

- M E T R O P O L E
O etne mais arejado da Capital — Aparelhagem sonora “ Philips"

IIOJE -  A M 1- horas — IIOJE

CONTINUAÇÃO 1>0 SERIADO DAS SEN1IORITAS
OS P E R I G O S  D F. P A U I. I N A

Juiitamcnte o “ cow-boy" dos punhos de aço
A L E G I Ã O  D O A RI Z ON A

Sábado ! Os alemãrs prrnaraudo a guerra aluai ! O maior centro da 
espionagem internacional ! — Viviane Romance em GIBRALTAR

6/ feira — Sessão da Alegria • Preço único $600
APROVEITEMOS ESTE MOMENTO

Aguardem MIGUEL STROGOFF — o filme que será exibido no- 
vainente a preços populares c em atenção aos inúmeros pedidos de 

nossos frequentadores

Ai vem uma surprèua para a “ Se*são das Moças” a sessão que èste 
casino vela por ela PEQUENA SAPECA — com Danlelle Darrieux. 

a insuperável estrela de KATIA

T> jP V  — Hoje ás V/2 horas — 2$200
SEU TRONO ERA CADEIRA ELÉTRICA E SEUS SÚBDITOS TODOS 

OS CRIMINOSOS DO MUNDO !

O REI DO BAIRRO CHINÊS
UMA NOTÁVEL INTERPRETAÇÃO ÜE

AKIM TAMIROFF com ANNA MAY 1VONG

1S1IHI | lloje! Atendendo pedi ' 
dos ! Matinée extra ! no 1 

REX ás 1.15 horas
2  $ 0 0 0 g e r a l  

B A L A L A 1 K A
T. CARROL NASH — SIDNEY TOLES o n d e  

c o m p l e m e n t o s

11X VlNllO MULHERES 
E MUSICAI

Aguardem domingo no \ guardem domingo no
REX ás 9'.x horas

Feerir ! Outro deslumbramento do Leão da Metro
REX ás 9 ': horas

MATINAL com o seriado FOLIA NO GÊLO MATINAL com o seriado

A A R A N H A Salientando JOAN CRAWFORD — JAMES A A R V N 11 A
N E G R A STEWXUT 1 EW1S VVRFS N E G lí A

SEX/\ FEIRA N \ “SESSÃO P U P IL A R - 9 0  “ S F X " — SIM SENH OR1 JFANEl TE Al Al IlONAt t>
NELSON EIIOY rm

A P R I N C Ê S A D O E L D O R A D O
BRINDE: Um niailot para banho de mar — oferta de 7. A C C A R A St C I A .

F KM P Ê I A "°o.~ - vir
Continua com franco sucesso o seriado das 

grandes aventuras

A A R A N H A N E G R A
I , série __ Juntamriite BIG BOY WILLIAMS — ei

T R I L II A S 1» E R 1 (í OS A S
C O M P L E M E N T O S

HOJE a> 7 15 hora.-. 
Popular — Wwi 

geral
JACUARlBEs^

I N I M I G O S  D A P A 7
C O M P L E M E N T O S

Sábado — ALIANÇA DE AÇO
I , J



JOa O UIvSSÔA  — Quarta-feira. I de dezembro do 1910

A GUERRA NA EUROPA E NA ÁFRICA
A Turquia regeitoii as propostas tio Iíeioli no sentido dc abandonar a sua aliança 
com a Grã Bretanha — Os italianos estão bombardeando as suas próprias posições 
a fim dc evitar as deserções em massa — Reduzida a atividade aérea contra Londres
BUCAREST, 3 (Ajênria Nacional — 

Brasil) — O ••lcadc!:" da "Guar­
da do Forro ". sr. iioria Sima. dissol­
veu, por derreto, a Folicia Lecionara 
da Organizarão. reduzindo assim sua 
autoridade.

ESTA SENDO PREPARADA UMA 
GRANDE BATALHA

ATENAS. " (Agência Nacional — 
Brasil) — Informações proredentes da 
frente de batalha dizem que está sen. 
do preparada uma grande batalha no 
setõr de Arglrocastro até Premrti. na 
frente do Epiro.

DESTRUÍDO UM COMBOIO BRI­
TÂNICO COMPOSTO DE 15 

NAVIOS

BERLIM, 3 (Agèneia Nacional — 
Brasil) — Submarinos alemães des­
truiram um comboio composto dc 13 
navios com um total de 110.000 tone­
ladas. bem como o cruzador auxiliar 
britânico “ Caledonia” , dc 17.1*00 tfi­
ncadas.

APENAS 1 APARELHO REGRESSOU

ATENAS. 3 (Agência Nacional — 
Brasil) — Dos três bombardeiros gre­
gos que tomaram parle, ontem, numa 
aeão centra as tropas italianas, na 
Albania. apenas um conseguiu retor­
nar á sua base.

Assegura-se. no entretanto, que 
missão confiada á referida esquadri­
lha foi intcgralmcnte cumprida.

NArOLES "VISITADA" PELA 
R. A. r.

LONDRES. 3 íA UNIÃO) — Os 
aviões de bombardeio da Real Forca 
Aérea efetuaram, hoje. um importan­
te e eficiente ataque contra a cidade 
italiana de Nápoles.

Fóram visados, particularmcnt \ 
os entroncamentos ferroviários, tendo 
sido atingido, com muita precisão, a 
principal estrada dc ferro, da referi, 
da cidade.

Refinarias dc petroleo fóram bom­
bardeadas com rara felicidade pelo» 
pilotos britânicos, havendo Javrfcdo 
incêndios visíveis a uma distancia dc 
30 quilômetros.

Vários aeródromos fascistas situa­
dos na Sicilia. constituiram, também, 
os principais objetivos da RAF, cujos 
aparelhos, depois de tamanha faça­
nha, retornaram, incólumes, ás suas 
bases.

TRANSPORTES DE TROPAS ATIN­
GIDOS

CAIRO, 3 (A UNIÃO) — Vários 
transporto dc tropas fóram hoje, pre- 
eisamente bombardeados pelos apa­
relhos da Rovai Air Force.

2 NAVIOS AVARIADOS SER1A- 
MENTE

LONDRES. 3 (A UNIÃO) — Aviões 
britânicos atacaram, na manhã dc 
hoje. ao largo da costa da Noruega, 
navios inimigos que por ali trafega­
vam.

Ao que se sabe ao certo, dois dos 
referidos barcos, fóram avariados sc- 
riamente.

PEEVÉ GRANDES MOVIMENTOS 
DOS ALEMÃES

JLONDREb\ 3 (A UNIÃO) — O gc. 
nera) Dc Gaüllc, chefe dos franceses 
livres, em declarações ícilas, hoje, á 
imprensa, disse que os alemães (arão, 
sem nenhuma dúvida, grandes movi­
mentos no Mediterrâneo.

Continuando, disse o general fran­
cês: "Acredito que os aliados terão a 
supremacia do ar un 1911. Os ale­
mães também sabem disso, e, dc certo, 
não vão esperar impassíveis que ocor­
ra como nós esperamos. Dai os gran­
des movimentos que prevejo.

REDUZIDÍSSIMOS OS ATAQUES 
CONTRA LONDRES

LONDRES. 3 <A UNIÃO) — Os 
ataques da aviarão inimiga contra 
esta capital fóram. hoje, efetuados 
cm pequena escala.

Os prejuízos materiais fóram muito

Rclch se aproveitará do inverno para 
preparar a "ofensiva final" contra a 
Grã Bretanha.

A SITUAÇÃO DOS ITALIANOS NO 
SETOR SETENTRIONAL E’ DESES- 

PERADORA

ATENAS. 3 (Agencia Nacional — 
Brasil) — Acredita-se que as divisões 
alpinas italianas podem scr conside­
radas agora como complctamente 
destruídas, afirmando-sc que a situa- 
,io estratégica italiana tio setôr se­

tentrional é deseperadora.

ERA A PEDRA ANGULAR DO SIS­
TEMA DEFINITIVO ITALIANO

ATENAS. 3 (Agência Nacional — 
Brasil) — Um corrcsoondcnte da 
"United Press" comunica que uma 
localidade importante que se encon­
trava num setõr costeiro caiu esta 
manhã cm poder das tropas gregas, 
após três dias dc incessante duélo de 
artilharia c aviação.

Essa praça constituía a pedra angu­
lar do sistema defensivo italiano que 
protegia a costa.

OS FASCISTAS RECUAM PARA 
SANTI QUARANTA

xVTENAS, 3 (Agencia Nacional — 
Brasil) — Informa-sc que no setõr sul 
os gregos avançam na região Dclvino 
c que os italianos estão se retirando 
para Santi Quarenta, depois de dei. 
xarem canhões c outros materiais.

PENETRARAM 30 QUILÔMETROS 
ALEM DE PROGRADEC 

ATENAS, 3 (.Agência Nacional — 
Brasil) — Informa-sc que as forças 
gregas perseguem as tropas italianas 
em retirada penetrando 30 quilomc- 

i além de Progradcc.

EM pleno coração da cidade A 
CASA AZUL (filial), irradia neleza, 
clcgancia e distinção! CASA AZUL, 
filial, rua Duque dc Caxias, 470.

RETIRAM-SE OS ITALIANOS PARA 
EL BASON

MOXASTIR, 3 (Agência Nacional — 
Brasil) — As legiões de Mulina c do 
norte da Albania que fazrm face á 
ala direita das linhas gregas estão sc 
retirado para a cidade dc El Bason. 
que dista 15 milhas dc Tirana.

A ncvnsca c o céu nublado estão 
impedindo o bombardeio, por parte 
dos aviadores grrgos. das colunas ita- 

| lianas que se retiram.

MAIS UMA VEZ VENCIDOS OS 
ITALIANOS

xVTENAS. 3 (Agência Nacional — 
Brasil) — Noticia-se que a ala es­
querda grega rompeu para além dc 
Santi Quaranta, na Albania. amea­
çando encurralar os remanescentes 
•das tropas italianas nas montanhas 
meridionais.

ENTREGUES AVIÕES "YANKEES" 
EM MASSA A* INGLATERRA

BxVLTlMORE. 3 (xVgcncla Nacional
— Brasil) — Foi revelado hoje que os 
pilotos norte americanos estão fazen-

entregas em massas dc aviões á 
Grã Bretanha, pilotando-os através 
do Atlântico Norte.

A TURQUIA RECUSOU UMA PRO­
POSTA DO REICII

BELGRADO. 3 (.Agência Nacional
— Brasil) — Noticia-sc que o gover­
no turco repeliu a tentativa alemã 
para afastar a Turquia dc sua aliança 
com a Grã Bretanha.

A Alemanha teria proposto que a 
Turquia renunciasse ás garantias bri­
tânicas, cm troca do que o Rclch lhe 
assegurara — n independência c inte­
gridade territorial c uma colaboração 
economica mal» estreita entre os dois 
paiscs.

Adianta-sc que a proposta foi feita 
pelo embaixador alemão von Papcn.

R E G I S T O

OS APARÊLHOS DE RÁDIO E 
A RADIODIFUSÃO

RIO. e.\t. — O estupendo poder edu- d.e 1938 c 4r;^39 no findo. Diainan-

c o número dc vitimasinsignificante.» 
reduzidíssimo.

APROVEITARA’ O INVERNO PARA 
A “ OFENSIVA FINAL"

ST.VMBUL. 3 (Agência Nacional — 
Brasil) — Noticias recebidas da fron- 
tera alemã dizem terem os perito» 
militares germânicos declarado que o

DR. LU IS CARLOS 
-------- OLIVEIRA —

OE

Da metrópole do pai-, chegou on­
tem a eíta capital, o ilustre patrício 
t'r. Luís Cai-los de Oliveira, advogado 
da Caixa Econômica do Distrito Fe­
deral c figura conhecida no íóro cio 
Rio dc Janeiro.

S. s. veiu conhecer o nosso E tudo. 
fazendo-se acompanhar Ca sua exma. 
esposa sra. Marisa Pessoa Cavalcanti 
dc Oliveira c de um filhlnho do ca al, 
tendo sc destinado á fazenda "Con­
ceição", no município dc Sapé, de pro­
priedade dc seu tio, preíe-ito Osvaldz 
Pcssóa. onde se acha hospedado.

O dr. Luís Carlos de Oliveira de- 
morar-sc-á cerca de um més entre 
nói.

cativo do rádio e a sua grande utili­
dade como meio de prooaeanda e 
conviccão. formando* e cuiando ooi- 
niões. de ha muito ouc deveriam estar 
sendo encaradas cela administração 
sob o ponto de rista de se facilitar 

mal' noísivel. amparada Delos po­
deres públicos, o sua nouisição.

Pelo sistema de comércio de tais 
acarêlhos. é sabido que o seu custo 
no Brasil ultrapassa de très e. fre- 
ouentemente mais vezes, o preço do 
fabricante ou o preco dc origem.

A aquisição, portanto, renresent'- 
com verdade. para os que vivem de 
ordenados um sacrifício não nequeno. 
orincicalmenie num momento como 
tste em que sobem tão sensivelmente 
os précos des generos de primeira 
ncessldadc.

Aleurnu coisa podería ser feita. pois. 
na difusão dos aparelhos, sem os 
ouais a difusão das emissoras nada 
vale

Vejamos alguns algarismos que 
bem pedenam ser considerados, na 
ouestão oue estamos esboçando, alga­
rismos bebidos no relatório do diretor 
veral do Departamento dc Correios e 
Telégrafos.

No ano dc 1938. fóram registrados 
«m todo o nais. nada menos do que 
347.82? aparelhos, e desse regístrn re­
sultou uma renda de 1.740:175SOOO. 
'ecorporada á receita geral do Pais. 
norque o registro pago em selos do 
Correio.

No ano findo, de 1939. o número de 
aparelhos subiu apenas de uma de­
fena de milhar, apresentando um 
total de 357.321. sendo a renda obtida 
com o registro de 1.789:6055000.

Com esta receita, poderíam os po­
deres públicos fazer já alguma coisa •■>0 sentido de tomar um puoco mais 
'acil a aquisição dos aparelhos de 

j-eceção das ondas hertczlanas ao ser­
viço da propaganda nacional e da 
'ducacão do poro brasileiro. Em com­
ia racúo com a renda de 1937. o saldo 
Vi grande, pois que. neste ano. esta­
vam segistrados apenas 81.145 apa- 
-élhos em todo o País sendo a renda 
apurada dc 162:3865000.

Como acontece cm ouasl todas as 
estatísticas brasileiras, São Paulo, ca­
pital, se apresentava na cabeça da 
U'ta dos aparelhes registrados, com 
um total de 141.090 em 1939, quando, 
no mesmo ano. o Distrito Federal ti­
nha 84.450. No ano findo o Distrito < 
Federal subiu para 143.283. não fi- f 
car.do muito longe do duplo do antigo 
tot: I e São Paulo perdeu quasi qua­
renta :nil descendo o 104.414. A mes­
ma ouéda se assinala no Rio Granle 
do Sul, com 33.063 aparélhos em 1938 
: em 1939. passou para 12.554.

Minas Gerais apresenta uma ligei- 
a alta. pois tinha cm 1938. 11.095. 

c. em 1939. passou para 12.554.
Temos de adicionar a Mina» a re­

gião de Campanha, com 3.530 no ano

E o vento levou . o que? A eares- 
»  . Por que? Porque agora na

CASA AZUL (filial) v, s. pódc com­
prar tudo que deseja pelo preço que 
almeja! CASA AZUL (filial), rua Du- |Prefeitura o respectivo secretário, sr 
ciuc de Caxias. 470. Luis Gouveia Lins.

tina. com 729 cm 1938 e 1.542 no ano 
'indo. Juiz de Fora com 5.960 em 
1938 e 6.37C no ono findo. Ao contrá­
rio de São Paulo, houve aumento cm 
toda Minas, sendo apenas acusada 
tuna pequena diminuição em Uberaba, 
que baixou dc 2.370 para 2.342.

O Estado do Rio baixou dc 15.988 
para 14.154

Estes algarismos estão sendo apu­
rados de acordo com as administra­
ções ou regiões do serviço de Correios 
e Telégrafo'. Isto é. ainda temos que 
acrescentar para São Paulo, Estado. 
4.954 aparélhos registrados cm 1938, 
em Ribeirão Preto ende fóram regis­
trados. openas. no ano findo. 4.513. 
Botucatú: 6.850. em 1938 c 6.570 cm 
1939. Sempre diminuições, como sc 
vê. ~

No Amazonas e no Acre. onde se 
deveria animar dc maneira especial 
a aquisição dos aparelhos, fóram re­
gistrados no ano dc 1938, 501 apare­
lhos, baixando para 452 em 1939.

Foi sensível a quéda cm Pernambu­
co. pois que passou o número de 7.477 
para 4.545. A Baia teve uma pequena 
quéda — de 6.856 para 6.570.

O Paraná duplicou os seus apare­
lhos registrados, passando de 4.470 
para 9.186. O mesmo se observou em 
Santa Catarina, que passou de 1.728 
para 3.341.

Temos, assim, num resumo geral, 
somando tudo cm relação a cada Es­
tado. São Paulo ainda em primeiro 
lugar. Distrito Federal em segundo. 
Minas Gerais cm terceiro. Estado do 
Rio em quarto. Rio Grande do Sul 
em quinto, Paraná em sexto, Bata 
eir. sétimo.

Os demais Estadcs registraram um 
total dc aparélhos inferior ao regis­
trado em Juiz dc Fóra, como em Bo­
tucatú. como em Campanha.

Mato Grosso teve apenas 266 apa- 
rélhos registrados contra 193 no ano 
de 1938.

E’ evidente que estes aparelhos não 
dão uma idéia perfeita da existência 
dos aparélhos. porém contém indica­
ções uteis, segundo as quais se pódc, 
aproximadamente, ajuizar da questão, 
guiando os poderes públicos no sentido 
de tomar mais util ou melhor apro­
veitado o serviço de difusão cultural 
e a obra política na mais alta ace­
pção da palavra, que pódc ser feita 
através da radiodifusão.

VIDA MUNICIPAL
PILAR

I lu m in a çd o  p ú b lic a  d c  G u r in h e in  
—O prefeito Diogenes Miranda acaba 
õe inaugurar a iluminação pública do 
vila dc Gurinhcm despertando ésse fáto 
intenso júbilo da população local, que 
o festejou em grande entusiásmo.

Nesse sentido aquele edil telegrafou 
ao 't  Interventor Federal comuni­
cando o acontecimento.

P re fe ito  in te r in o  — Tendo de via­
jai para o interior do Estado, o pre­
feito Diogcnes de Miranda, comuni­
cou ao tr. Interventor Federal ter f i­
cado respondendo pelo expediente da

FIZERAM ANOS ONTEM :
— A senhoritu Bcatrilz Alves dc 

Moura Guedes, aluna do Liceu Pa­
raibano c filha do sr. Lourlvnl Al­
ves dc Moura Guedes, fnrmauccutico 
residente nesta capital.

— A senhorlta Ivone Ferreira da Sil­
va lilha do sr Sevcrlno Ferreira da 
Silva, residente nesta capital.

FAZEM ANOS IIOJE :
— Ocorre, hoje. o aniversário nn- 

tnlicio do médico conterrâneo dr. 
Onilúo Chaves, atualmente no Rio 
de Janeiro.

— A sra. Ana Florcntino da Costa, 
esposa do sr. Ulisses Nunes da Costa, 
comerciante cm Cuité..

— O sr. Severino Dias de Souza, 
inferior rádio-telbgrafista da Força 
Policial do Estado.

—A senhorlta Rlvlnha Mendes, 
aluna do Colégio de N S. das Ne­
ves. filha do sr. Paulo Mendes, co­
merciante nesta praça.

—A sra. Gcralclina Cavalcante de 
Albuquerque, espOsa .do .sr. .José Ca-„ 
valcante de Albuquerque, artista,*, 
residente nesta capital.

— A senhorita Anita de Souza 
Barbosa, professora diplomada pela 
nossa Escola Normal, c filha do sr. 
João dc Souza Barbosa, funcionário 
estadual aposentado, residente nesta 
capital.

— O sr. Adauto Dionizlo do Nasci­
mento, artista, residente nesta capital.

—A  scnliorita Berta Rcscntal. aluna 
do Instituto de Educação e filha do sr. 
Maurício Rosental, comerciante nesta 
praça.

— A menina Maria das Neves, f i ­
lha do sr. Damiáo Mendes, residen­
te nesta cidade

— A menina Maria da Gula. f i­
lha do sr. José Nunes Pereira resi­
dente nesta cidade.

— A senhorita Ivnniza Chaves, fi­
lha do sr. Lindólfo Chaves comer­
ciante nesta praça.

— A menina Ligia, filha do sr 
Vnlter Xavier de Macêna, funcioná­
rio público, residente nesta, cidade.

— O menino Pcrllo. filho do sr. 
Juvenal Plmentcl. músico do 22° 
B, C.. aqui aquartclado.

— A menina Adnair, filha do sr. 
Alfredo Barros, funcionário da fisca­
lização des Portos, neste Estado.

— Amenina Terczinha, filha do sr. 
Cidalino Fernandes Peixóto. funcioná­
rio j-útlico cstaííoal rcsiúênte nesta ci­
dade.

— O sr José Artur da Silva, funci­
onário estadual, residente nesta capital

CASxYMENTOS:
E n la ce  O t l in l ia  M en d es  — D  co d a ' 

to C a r la x o  — Na cidade de Cajazéiras. 
to  C a rta xo  — no dia 23 do mès prexi- 
mo findo, o enlace matrimonial da 
senhorita Cebnha Mendes, lilha do 
sr. Joaquim Mendes abastado fazen­
deiro elemento dc projeção nos círcu­
los sociais daquela cidade, o de sua 
erpõsa. sra. Cacllda Sobreira Mendes, 
com o dr. Dcodato Cartaxo, concei­
tuado clínico ali residente

— Os atos civil e religioso fóram 
presididos-, rcspectiramente, pelo dr 
Darci Medeiros, iuiz de Direito da 
Comarca, e padre Manuel Vieira, Cu­
ra tia Sé.

Serviram como paraninfos por par­
te da noivo, o sr. Geroncic Stanislau 
Nóbrega c sua esposa sra. Lucí Nó- 
brega Cartazo e sr Nelson Rollm c 
sua esposa sra. Marilda Sobreira Ro- 
lim: parte do noivo o dr. Clacilio Ju­
rema- c senhorlta Elita Cabral c dr. 
Aprigio Sá e senhorita Ilina Sá.

— Realizou-se ontem, nesta capi­
tal o enlace matrimonial da senhori­
ta Esdra Urbano da Silva, filha do 
sr. André Urbano, e sua esposa Fran- 
cisca Florentina da Silva, já faleci­
dos. com o sr. Marcelino Coelho da 
Silva, comerciante em- Esperança-

O áto civil foi presidido pelo juiz 
substituto da 2a. vara. dr. José M i­
randa Henrique. O religioso elctuou- 
sc na igreja de N. S. de Loudcs. sen­
do oficiado pelos nons Manuel de 
Almeida, vigário da íreguezia. Ser­
viram de paraninfos por parte da noi­
va e do noivo, respectivamente, o sr. 
Severino Urbano da Silva, c esposa, e 
o sr. Luiz Sifronio. e esposa.

Os recem-casados viajaram ontem 
á tarde nara Esperança.

VIAJANTES:
D r  A ca c io  C o e lh o  — Está nesta ca­

pital, ha alguns dias, o nosso conter­
râneo dr. Acacio Coèlho, da magistra­
tura do Estado de M3nas Gerais.

O dr. Acacio Coôlho 6 hospede du 
seu irmão, o cxmo. arcebispo dom Moi­
sés.

HOMENAGENS:

D r . Josc B c la n n o  — A classe dos 
círrurgiões—dentistas de João Pes- 
tòa resolveu prestar uma expressiva 
homenagem dc simpatia ao drr-José 
Bctamio. diretor do Serviço de Fisca­
lização do Exercício Proficional no Es­
tado. exprimindo n sua satisfação pelo 
critério com que se tem conduzido o 
Jovem facultativo conterrâneo no cx?.- 
cicio daquelas funções, '—

A manifestação em apréço constará 
de um jantar que lhe será aíereclüo 
amanhã, ás 19 horas, no Casino do 
Parque “Solon de Lucèna".

Já assinaram a lista de adesões, que 
•scs-cncontrn •'em mãos dos -drs-Gene- 
baldo Avelar e Abílio Paiva, os seguin­
tes cirugiões— dentistas: drs. Manuel 
Ccutinho, Paulo Eorgcs. Argemiro Tos- 
canc. J. dc Melo Lula. Pcriclcs Goveia, 
Cláudio Lemos, Marinho Correia. Abel 
Ventura, Luiz Gonzaga Buriti, Ednaldo 
Pcdrosa. Hclio Pcssõa, Lindalva Gamo, 
Franscisco da Silva. Arlindo Cambolm, 
Agripino Leite. Asdrubal Montcnègru, 
Gcncbaldo Avelar e Abilio Paiva.

ASSOCIAÇÕES :
Do Sindicato des Condutórcs de Ve­

icules Rodovoários deste Sindicito de 
classe, recebemos com pedido de pu­
blicação a seguinte nota:

Sessüo íerá lugar, amanhã át 
19 horas, na séde deste Sindicato dc 
classe, uma sessão de Assembléia Gc- 
enl Ordinária, para o fim de ser apre­
ciado os últimos nt:s da Diretoria, 
bem como o balancete do més de No­
vembro. já ultimada:
A ssistên cia  M e d ica  — Elastcccndo o 
seu plano de assistência medica aos 
associados e suas familias, o sindicato 
por seu presidente, sr. José Pêtlro de 
Barreto, vem de firmar com o íalcul- 
tativo dr. Lauro Gomes, um contrato 
para que aquélcs sejam atendidos r.o 
seu consultório, á rua Duque dc Caxi­
as 454 'Ponto dc 100 reis, evitando, 
assim, a demora sempre existente nas 
Foliclinicos. cm virtude do acumula­
do de serviço,

Fica. por tanto, marcado o horário 
"para serem atendidos cs mesmos ser­
viços o seguinte: todos os dias dc 15 ás 
17 heras, melhores esclarecimentos, 
u atenção dos comércios que só serão 
atendides os que estiverem quites com 
o sindicato.
D e p a r ta m e n to  J u r íd ic o  Este Departa­
mento vem de firmar umn condição 
com o empregador Jcsé da Cunha, o 
qual sc fés acompanhar do seu advo­
gado,. dr..Lourival Lacerda, á séde do 
sindicato onde também foi realizado 
e  Conciliação de pleno acordo com as 
partes interessadas.

ENFERMOS:
— Acometido de uma crise apendi- 

cular. aguda, subemeteu-se, ante-on- 
tem. á tarde n uma intervenção ciru- 
gica no Hcspital dc Pronto Sorcorro. 
o preparatória no Acacio de Caldas 
Barros, filho do sr. Anatolio de Caldas 
Barros. comérciantc em Tapcroá c 
sobrinho do sr. Lauro de Caldas Bar­
re . técnico do Laboratório Baterlolõ- 
gico da Diretoria de Saúde Pública.

O enfermo que teve como operador 
o dr. Antonio dc Avilar Lins vai pas­
sando bem.

— Submeteu-se, ontem, a uma in­
tervenção clrugica em consequência dc 
uma crise apendicular, o acadêmico 
Guilherme Costa

O enfermo se acha internado no Hos­
pital da Pronto Sorcorro e teve como 
médico-operadõr o dr. Antonio de 
Avilar Lins.

AGRADECIMENTOS :
— A senhorita Naná dc Avila Lins 

agradeceu por curta o registro que fi­
zemos da sua colação de gráu coma 
professora em comércio pelo Cclcgio 
N. S. das Neves, desta capital.

— O engenheiro Hennencgildo Di 
Lascio, socío da firma Cunha & Di Las- 
cio, desta cidade, presidente do Rota ri’ 
Clube agradeceu-nos, por cartão, o re­
gisto do seu aniversário natallcio. pu­
blicado nesta íólha.

Ultima Hora(D0 PAIS E ESTRANGEIRO)
i  SRA. DAICCÍ VARGAS VIAJOU 
PARA POÇOS DE CALDAS

RIO, 3 — (Agência Nacional — Bra­
sil) — Com destino a Pocos dc Caldas 
partiu dc avião a sra. Darci Vargas, 
espesa do Presidente da República.

NOVOS ASPIRANTES A OlTCJn.S 
DO EXERCITO
UIO, 3 — (Agencia Nacional — Bra­

sil) — Na Escola Militar dc Realengo 
realiza-sc, hoje, ás 9 horas com a pre­
sença do Presidente da República, ge­
neral Eurico Dutra e altas autorida­
des militares a solenidade da decla­
ração dos aspirantes a oficiais que 
acabam dc concluir o curso.

FALECEU O 5LUOK LUIZ TOMAZ 
DOS REIS

RIO, 3 — (Agência Nacional — Bra­

sil) — Faleceu o major Luiz Tomaz 
dos Reis, que ha longos anos integra­
va a Comissão Itondon. com a qual per­
correu todos os nossos sertões c fron­
teiras.

O SANTO PADRE TEM ESPERAN­
ÇA DE UMA TRÉGUA PELO o •** 
TAL
CIDADE DO VATICANO, 3 — (A- 

géncia Nacional — Brasil) — O Papa 
expressou esperança dc que no Natal 
será combinada uma trégua entre os 
beligerantes.

Farm ácia de P la n ta *
Estará de plantão, hoje. a FAR- 

MACIA LONDRES, á rua Maciel 
P in h e ir o .
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